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Prezado(a) professor(a),

Vinte e cinco anos depois de haver aceito o convite do nosso saudoso e querido 
Governador Franco Montoro para gerir a Educação no Estado de São Paulo, nova-
mente assumo a nossa Secretaria da Educação, convocado agora pelo Governador 
José Serra. Apesar da notória mudança na cor dos cabelos, que os vinte e cinco anos 
não negam, o que permanece imutável é o meu entusiasmo para abraçar novamente a 
causa da Educação no Estado de São Paulo. Entusiasmo alicerçado na visão de que 
a Educação é o único caminho para construirmos um país melhor e mais justo, com 
oportunidades para todos, e na convicção de que é possível realizar grandes mudan-
ças nesta área a partir da ação do poder público.

Nos anos 1980, o nosso maior desafio era criar oportunidades de educação para to das 
as crianças. No período, tivemos de construir uma escola nova por dia, uma sala de aula 
a cada três horas para dar conta da demanda. Aliás, até recentemente, todas as políticas 
recomendadas para melhorar a qualidade do ensino concentravam-se nas condições de 
ensino, com a expectativa de que viessem a produzir os efeitos desejados na aprendiza-
gem dos alunos. No Brasil e em São Paulo, em particular, apesar de não termos atingido 
as condições ideais em relação aos meios para desenvolvermos um bom ensino, o fato é 
que estamos melhor do que há dez ou doze anos em todos esses quesitos. Entretanto, os 
indicadores de desempenho dos alunos não têm evoluído na mesma proporção.

O grande desafio que hoje enfrentamos é justamente esse: melhorar a qualidade de 
nossa educação pública medida pelos indicadores de proficiência dos alunos. Não es-
tamos sós neste particular. A maioria dos países, inclusive os mais desenvolvidos, estão 
lidando com o mesmo tipo de situação. O Presidente Barack Obama, dos Estados Uni-
dos, dedicou um dos seus primeiros discursos após a posse para destacar exatamente 
esse mesmo desafio em relação à educação pública em seu país. 

Melhorar esses indicadores, porém, não é tarefa de presidentes, governadores ou 
secretários. É dos professores em sala de aula no trabalho diário com os seus alunos. 
Este material que hoje lhe oferecemos busca ajudá-lo nesta sua missão. Foi elaborado 
com a ajuda de especialistas e está organizado em bimestres. O Caderno do Professor 
oferece orientação completa para o desenvolvimento das Situações de Aprendizagem 
propostas para cada disciplina.  

Espero que este material lhe seja útil e que você leve em consideração as orienta-
ções didático-pedagógicas aqui contidas. Estaremos atentos e prontos para esclarecer 
suas dúvidas e acatar suas sugestões para melhorar a eficácia deste trabalho. 

Alcançarmos melhores indicadores de qualidade em nosso ensino é uma questão 
de honra para todos nós. Juntos, haveremos de conduzir nossas crianças e jovens a um 
mundo de melhores oportunidades por meio da educação.

Paulo Renato Souza
Secretário da Educação do Estado de São Paulo
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SãO PAUlO FAz ESCOlA – UmA PROPOStA 
CURRiCUlAR PARA O EStAdO

Prezado(a) professor(a),

É com muita satisfação que apresento a todos a versão revista dos Cadernos 

do Professor, parte integrante da Proposta Curricular de 5a a 8a séries do Ensino 

Fundamental – Ciclo II e do Ensino Médio do Estado de São Paulo. Esta nova 

versão também tem a sua autoria, uma vez que inclui suas sugestões e críticas, 

apresentadas durante a primeira fase de implantação da proposta.

Os Cadernos foram lidos, analisados e aplicados, e a nova versão tem agora a 

medida das práticas de nossas salas de aula. Sabemos que o material causou excelente 

impacto na Rede Estadual de Ensino como um todo. Não houve discriminação. 

Críticas e sugestões surgiram, mas em nenhum momento se considerou que os 

Cadernos não deveriam ser produzidos. Ao contrário, as indicações vieram no sentido 

de aperfeiçoá-los. 

A Proposta Curricular não foi comunicada como dogma ou aceite sem restrição. 

Foi vivida nos Cadernos do Professor e compreendida como um texto repleto de 

significados, mas em construção. Isso provocou ajustes que incorporaram as práticas 

e consideraram os problemas da implantação, por meio de um intenso diálogo sobre 

o que estava sendo proposto.

Os Cadernos dialogaram com seu público-alvo e geraram indicações preciosas 

para o processo de ensino-aprendizagem nas escolas e para a Secretaria, que gerencia 

esse processo.

Esta nova versão considera o “tempo de discussão”, fundamental à implantação 

da Proposta Curricular. Esse “tempo” foi compreendido como um momento único, 

gerador de novos significados e de mudanças de ideias e atitudes.
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Os ajustes nos Cadernos levaram em conta o apoio a movimentos inovadores, no 

contexto das escolas, apostando na possibilidade de desenvolvimento da autonomia 

escolar, com indicações permanentes sobre a avaliação dos critérios de qualidade da 

aprendizagem e de seus resultados. 

Sempre é oportuno relembrar que os Cadernos espelharam-se, de forma objetiva, na 

Proposta Curricular, referência comum a todas as escolas da Rede Estadual, revelando 

uma maneira inédita de relacionar teoria e prática e integrando as disciplinas e as séries 

em um projeto interdisciplinar por meio de um enfoque filosófico de Educação que 

definiu conteúdos, competências e habilidades, metodologias, avaliação e recursos 

didáticos.

Esta nova versão dá continuidade ao projeto político-educacional do Governo de 

São Paulo, para cumprir as 10 metas do Plano Estadual de Educação, e faz parte das 

ações propostas para a construção de uma escola melhor.

O uso dos Cadernos em sala de aula foi um sucesso! Estão de parabéns todos os que 

acreditaram na possibilidade de mudar os rumos da escola pública, transformando-a 

em um espaço, por excelência, de aprendizagem. O objetivo dos Cadernos sempre será 

apoiar os professores em suas práticas de sala de aula. Posso dizer que esse objetivo 

foi alcançado, porque os docentes da Rede Pública do Estado de São Paulo fizeram dos 

Cadernos um instrumento pedagógico com vida e resultados.

Conto mais uma vez com o entusiasmo e a dedicação de todos os professores, para 

que possamos marcar a História da Educação do Estado de São Paulo como sendo este 

um período em que buscamos e conseguimos, com sucesso, reverter o estigma que 

pesou sobre a escola pública nos últimos anos e oferecer educação básica de qualidade 

a todas as crianças e jovens de nossa Rede. Para nós, da Secretaria, já é possível antever 

esse sucesso, que também é de vocês. 

Bom ano letivo de trabalho a todos!

maria inês Fini
Coordenadora Geral  

Projeto São Paulo Faz Escola
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FiChA dO CAdERnO

 nome da disciplina: Filosofia

 área: Ciências Humanas e suas Tecnologias

 Etapa da educação básica: Ensino Médio

 Série: 2a

 Período letivo: 2o bimestre de 2009

 temas e conteúdos:  Introdução à Teoria do Indivíduo – John 
Locke, Jeremy Bentham e Stuart Mill

  Tornar-se indivíduo – Paul Ricoeur e Michel   
  Foucault 
 
  Condutas massificadas 
 
  Alienação moral



8

ORiEntAçãO SObRE OS COntEúdOS dO bimEStRE

Prezado professor,

Este Caderno foi elaborado para o desen-
volvimento de uma carga horária de 2 ho-
ras/aula por semana, completando 16 horas/
aula no bimestre. Para o currículo do Ensino 
Médio, previsto para o desenvolvimento de 1 
hora/aula por semana, os professores pode-
rão adequar seu planejamento, selecionando 
as atividades em cada uma das Situações de 
Aprendizagem, de acordo com as condições 
de sua turma e de sua escola. Preservados os 
objetivos educacionais da Proposta Curricu-
lar, conteúdos e competências podem ser pla-
nejados tendo em vista o tempo, as condições 
cognitivas e os recursos materiais de cada uni-
dade escolar.

Em um mundo em que o pensar parece 
substituído pelo sentir emoções vazias e ins-
tantâneas, como ensinar ética? Este é o desa-
fio deste Caderno: apresentar propostas para 
que os alunos sejam capazes de desenvolver a 
reflexão ética, considerando as condutas mas-
sificadas e a alienação moral.

Se perguntarmos aos nossos educandos: 
vocês desejam o mal?, muitos estranhariam a 
pergunta, por considerá-la desnecessária, uma 
vez que assumir tal desejo não é algo que se 
faça com tranquilidade. Outros, por motivos 
variados, responderiam que não, que, ao con-
trário, desejam o bem. No entanto, quantos 
realmente sabem o que significa essa escolha 
de almejar o bem e quais são os compromissos 
que isso acarreta?

Para ilustrar a necessidade de praticar o 
bem moral, neste Caderno, faz-se um trajeto 
considerando a constituição do indivíduo e 
da subjetividade, com base na teoria liberal e 

passando pela hermenêutica, psicanálise, exis-
tencialismo e pós-estruturalismo.

O objetivo é claro: “veja-se como indivíduo 
que não pode se eximir de sua responsabilida-
de com os outros”. Ser significa coexistir. Ser 
si mesmo significa ser com os outros e a partir 
dos outros.

Para que essas propostas sejam viáveis, 
este Caderno, assim como os demais, tem a 
intenção de auxiliar você, professor, em sua 
prática docente, oferecendo material que 
poderá ser trabalhado com os estudantes, 
respeitando suas condições socioculturais, 
favorecendo a formação cidadã na perspec-
tiva solidária.

Conhecimentos priorizados

A prioridade é levar os alunos ao exercício 
da reflexão ética, para que percebam sua con-
dição de indivíduos, histórica e socialmente 
construídos, o que os torna responsáveis por si 
mesmos e pelas demais pessoas que compõem 
a sociedade.

Competências e habilidades

A grande preocupação deste Caderno é 
exercitar as competências e habilidades da re-
flexão ética. Além disso, de maneira geral, as 
atividades aqui propostas se encontram ali-
nhadas com os princípios da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação no 9.394/96 e dos Parâ-
metros Curriculares Nacionais, principalmen-
te no que se refere à inserção dos alunos na 
sua realidade social, com base no incentivo à 
reflexão crítica e valorizando o direito de cida-
dania dos indivíduos. Além disso, partimos do 
reconhecimento de que o conhecimento filo-
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sófi co é interdisciplinar, crítico e não confun-
dido com erudição, devendo ser desenvolvido 
com base nas relações entre conteúdos e atitu-
des, alinhando teoria e experiências e reconhe-
cendo os alunos como agentes na construção 
do processo refl exivo.

Ademais, a apresentação das competências 
e habilidades do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem)1, que norteiam nossos objeti-
vos, é de grande valia, para podermos estabe-
lecer pontes com as outras disciplinas:

I. dominar a norma culta da língua portu-
guesa e fazer uso das linguagens mate-
mática, artística e científi ca.

II. construir e aplicar conceitos das várias 
áreas do conhecimento para a compreen-
são de fenômenos naturais, de processos 
histórico-geográfi cos, da produção tec-
nológica e das manifestações artísticas.

III. selecionar, organizar, relacionar e inter-
pretar dados e informações, representa-
dos de diferentes formas, para tomar de-
cisões e enfrentar situações-problema.

IV. relacionar informações, representadas 
de diferentes formas, e conhecimentos 
disponíveis em diferentes situações, para 
construir argumentação consistente.

V. recorrer aos conhecimentos desenvolvi-
dos na escola para elaboração de propos-
tas de intervenção solidária na realidade, 
respeitando os valores humanos e consi-
derando a diversidade sociocultural.

Em resumo, exige-se sempre o exercício da 
leitura e da linguagem escrita e da prática 
dialógica, para a compreensão de fenômenos 
históricos, sociais, culturais e artísticos. Par-

te-se da organização e interpretação de co-
nhecimentos de variada natureza, com o ob-
jetivo de enfrentar problemas cotidianos e 
construir argumentos bem fundamentados, 
além de se procurar o desenvolvimento ético 
e solidário.

metodologia e estratégias

Para favorecer o desenvolvimento da refl e-
xão crítica, opta-se pela abordagem dialógica, 
envolvendo várias dimensões inter-relacio-
nadas: ouvir os alunos e ser ouvido por eles; 
estabelecer diálogo entre a tradição fi losófi ca 
e o que se ouve na sala de aula; ler com os 
alunos e promover ou provocar a leitura in-
vestigativa; refl etir, com base nas situações 
em que o aluno coloca a sua vida em meio à 
discussão fi losófi ca; escrever, como forma de 
expressão dessa refl exão.

Avaliação

Em relação à avaliação, recomendamos 
três procedimentos: 

participação do aluno em sala de aula, com  f
base em anotações realizadas durante as 
atividades realizadas; 
trabalho de pesquisa e de escrita;  f
provas. f

1 Disponível em: <http://www.enem.inep.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=39&Itemid=73>. 
Acesso em: 17 fev. 2009. 
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SITUAçãO DE APRENDIzAGEM 1 
INTRODUçãO À TEORIA DO INDIVÍDUO

tempo previsto: 4 aulas.

Conteúdos e temas: Locke; liberdade; utilitarismo; John Stuart Mill; Jeremy Bentham; prazer; dor.

Competências e habilidades: almeja-se desenvolver nos alunos a capacidade de refletir criticamente, a 
fim de capacitá-los a vivenciar a ação ética, moralmente aceita na sociedade. Para isso, é necessária a 
competência do reconhecimento do estatuto ético do indivíduo.

Estratégias: aulas expositivas e atividades de leitura e reflexão.

Recursos: lousa e texto para leitura.

Avaliação: como toda a tarefa é realizada em sala de aula, a observação e as anotações a respeito da 
participação são fundamentais. A correção dos exercícios e a organização do Caderno do Aluno são 
essenciais para a avaliação do processo de ensino-aprendizagem.

O objetivo desta Situação de Aprendizagem 
é desenvolver com o aluno uma reflexão ética 
a respeito da ação e conceituação do indiví-
duo. Para isso, apresentaremos o pensamento 
de John Locke e dos filósofos utilitaristas, em 
especial Jeremy Bentham e John Stuart Mill.

No início das atividades, serão tratados os 

seguintes tópicos: O que sou? e O indivíduo pos-

sessivo. Em seguida, propõe-se uma reflexão 

sobre o pensamento utilitarista, a partir de um 

excerto de Jeremy Bentham.

Sondagem e sensibilização –  
Ouvir e dialogar – O que sou?

Nesta sondagem, será discutida a questão 
da autoimagem crítica do indivíduo, com a in-
tenção de levar o aluno a reconhecer vários 
aspectos de sua constituição humana. O im-
portante não é extrair do aluno uma confissão 
de seus erros, mas, sim, que ele possa refletir 
sobre sua dimensão sócio-histórica.

Escreva na lousa as seguintes questões:

O que diferencia você de seus colegas de  f
classe?

O que aproxima você de seus colegas? f

Ou, perguntando de outro modo:

Você identifica algumas características que  f
distinguem você de seu grupo de colegas e 
amigos? Quais são elas?
Você identifica algumas características que  f
são comuns a você e seus colegas e amigos? 
Quais são?

Os alunos deverão escrever no Caderno 
suas respostas. Procure orientar a reflexão da 
turma com o intuito de fazê-los pensar em sua 
individualidade e, em certa medida, na indi-

SitUAçÕES dE APREndizAGEm
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vidualidade alheia, além, é claro, de analisa-
rem a relação entre nossa individualidade e os 
grupos aos quais pertencemos. Por meio dessa 
sondagem, você poderá encaminhar suas au-
las sobre os conceitos de indivíduo, contextu-
alizando as respostas dos alunos nas próprias 
discussões e abordagens.

dialogar – O indivíduo possessivo – 
John locke

Para a próxima atividade, peça aos alunos 
que tragam de casa uma pequena biografia de 
John Locke. Anote na lousa os principais da-
dos pesquisados, completando-os com aque-
les que você mesmo investigou previamente.

Em seguida, convide os alunos a falar como 
muitas pessoas veem os “homens das caver-
nas”. Como você sabe, na maioria dos casos, 
são apenas imagens estereotipadas, que os 
caracterizam como “violentos e brutos, preo-
cupados apenas em satisfazer, imediatamente, 
seus desejos”. Esta é outra pesquisa interes-
sante: existem outras abordagens sobre os 
homens das cavernas? Você, professor, poderá 
orientar a busca dos alunos para responderem 
a esta questão ou poderá trazer informações a 
respeito para a sala de aula.

Para Locke, por exemplo, pensar a vida 
humana em períodos primordiais, os quais ele 
e outros autores como Thomas Hobbes e Jean 
Jacques Rousseau chamaram de estado de na-
tureza, pode favorecer a compreensão sobre a 
necessidade humana de romper com o estado 
de natureza e criar o estado de sociedade ou de 
cultura.

Locke entendia que, para compreender 
o poder político, fazia-se muito importante 
uma reflexão que procurasse responder ao 
que teria levado os homens a sair do estado 
de natureza e passar a viver em sociedade com 
a organização de governos e leis para regular 
suas relações.

De acordo com sua filosofia, todos os ho-
mens nasciam com três direitos: liberdade, igual-
dade e garantia de vida. No estado de natureza 
eram livres, porque não precisavam pedir per-
missão ou depender da vontade de outro ho-
mem; eram iguais, pois nenhum possuía nada 
a mais que outro, recebendo todos as mesmas 
vantagens da natureza e as mesmas faculdades. 
A garantia de vida era dada por uma lei pró-
pria do estado de natureza, segundo a qual, por 
serem iguais e independentes, os homens não 
deveriam prejudicar uns aos outros e poderiam 
punir quem viesse a ameaçar a vida deles.

No estado de natureza, para Locke, os ho-
mens vivem situação de paz. Porém, ele enten-
de que esse estado de paz é ameaçado quando 
um homem coloca outrem sob seu poder e o 
submete à sua vontade. Rompe-se, assim, o  
estado de natureza e instala-se o estado de 
guerra. Para recuperar o estado de paz, é 
necessário que os homens se unam em um  
contrato por meio do qual evitem os inconve-
nientes do estado de guerra.

Nesse contrato, os homens concordaram 
que, para evitar que eles fossem usurpados, 
deveriam eleger um governo, ao qual caberia 
defendê-los. Assim, todos deveriam respeitar a 
vida, a propriedade e a liberdade, e o governo 
ou Estado seria responsável pela manutenção 
da paz. O governo deveria lutar contra quem 
quer que tentasse desrespeitar a condição na-
tural de igualdade e liberdade. A partir disso, 
para Locke, começou a civilização.

desafio para debate

Uma vez introduzido o pensamento de 
Locke, procure apresentar aos alunos os se-
guintes problemas para debate, lembrando, 
sempre, que o intuito é a reflexão, e não neces-
sariamente uma resposta pronta.

Se cada um é livre, tem o direito à proprie- f
dade e à defesa da própria vida, como nós 
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não acabamos em uma situação de guerra 
de todos contra todos?
Caso um homem não tenha o que ele pre- f
cisa, o que o impede de tomar de outro o 
que lhe falta?
Por que tenho de respeitar a liberdade do  f
outro?

Aprofundando

Para aprofundarmos ainda mais as ques-
tões, é importante diferenciar o Direito Na-
tural do Direito Positivo. Esses dois conceitos 
são fundamentais para a formação cidadã dos 
alunos. O Direito Natural seria uma deriva-
ção da razão correta – assim como a nature-
za tem suas leis, o homem também teria, por 
natureza, as suas. Já o Direito Positivo seria 
o conjunto de leis que os homens criam para 
conviver em sociedade.

Em Locke, a liberdade, a propriedade e a 
vida são constitutivos do Direito Natural de 
cada indivíduo. No entanto, para mantê-lo, o 
homem precisa conviver com outros que têm 
o mesmo Direito Natural; então, para que o 
convívio seja possível, os homens necessitam 
produzir leis positivas – no sentido de inventa-
das – para manutenção desses mesmos direitos 
naturais. Assim, a partir do Direito Natural 
de cada um, cria-se o Direito Positivo a que 
todos têm de obedecer.

O que é mais importante para esta aula é 
deixar claro que, na filosofia de John Locke, 
há a valorização do indivíduo como agente 
histórico e jurídico. Além disso, em razão do 
empirismo, o indivíduo também é responsável 
pela aquisição e produção do conhecimento, 
sendo a felicidade, sem dúvida, o fim último 
da realização individual.

Por isso, toda ação depende necessaria-
mente do indivíduo. O tipo de governo que ele 
deixa existir, o tipo de relações sociais sob as 
quais viverá; enfim, sua felicidade ou tristeza 

não compete mais ao rei ou ao senhor feudal, 
mas somente ao indivíduo.

Exercício

Peça aos alunos que se imaginem partici-
pando de uma excursão alguns anos antes. O 
avião em que viajavam teve de fazer pouso for-
çado em uma ilha deserta e eles sobreviveram 
apenas com a roupa do corpo. Durante anos, 
brigaram por alimentos, água e relacionamen-
tos amorosos. Enfim, depois de perderem a 
esperança de ser resgatados, resolveram viver 
em paz, em busca da felicidade.

Para que vivam em paz, eles terão de sepa-
rar a turma em vários grupos, que devem criar 
uma lei para cada um dos seguintes temas:

Partilha do alimento, da água, da terra  f
para plantio, da pesca e da caça (lembre-
se de que não há muito desses recursos na 
ilha).
Casas, madeira para construção, folhas de  f
árvores e cipós para amarração.
Família, educação dos filhos, casamento e  f
separação.
Crimes, roubo, homicídio, mentiras, cons- f
tituição de tribunal de investigação.
Trabalho, comércio, sistemas de trocas e  f
de valor. Por exemplo, como determinar o 
valor de cinco peixes grandes em relação à 
construção de uma cabana.

Em seguida, peça a um representante de 
cada grupo que apresente, em voz alta, as leis 
criadas, discutindo-as com a classe, com base 
nos princípios filosóficos de Locke, sempre 
procurando destacar a importância da partici-
pação dos indivíduos na discussão e na elabo-
ração das normas que devem servir para todos.

ler – o indivíduo utilitarista

Para esta aula, é importante ter em mãos 
pequenas biografias de Jeremy Bentham e 
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John Stuart Mill. Aqui, você pode optar por 
pedir aos alunos que as pesquisem em casa 
ou leve você mesmo suas anotações sobre os 
dois pensadores.

“[...]
Os prazeres e as dores constituem os instrumentos com os quais o legislador deve trabalhar. Por 

este motivo convém que compreenda a força dos mesmos, ou seja, em outros termos, o seu valor.
II – Para uma pessoa considerada em si mesma, o valor de um prazer ou de uma dor, considerado em 

si mesmo, será maior ou menor, segundo as quatro circunstâncias que seguem:
1. A sua intensidade.
2. A sua duração.
3. A sua certeza ou incerteza.
4. A sua proximidade no tempo ou a sua longinquidade.
III – Essas circunstâncias devem ser consideradas na avaliação de um prazer ou de uma dor, cada 

qual considerado em si mesmo.
Entretanto, quando o valor de um prazer ou de uma dor for considerado com o escopo de avaliar 

a tendência de qualquer ato pelo qual o prazer ou a dor são produzidos, é necessário tomar em consi-
deração outras duas circunstâncias.

São elas:
A sua fecundidade, vale dizer, a probabilidade que o prazer ou a dor têm de serem seguidos por sensações 

da mesma espécie, isto é, de prazer, quando se tratar de um prazer, ou de dor, em se tratando de uma dor.
A sua pureza, ou seja, a probabilidade que o prazer e a dor têm de não serem seguidos por sensações 

do tipo contrário, isto é, de dores no caso de um prazer, e de prazeres, em se tratando de uma dor.”

BENTHAM, Jeremy. Uma introdução aos princípios da moral e da legislação. Tradução Luiz João Baraúna. São Paulo:  
Nova Cultural, 1989.

Nestas aulas, trataremos do indivíduo con-
cebido pelo utilitarismo, que se diferencia do 
indivíduo possessivo, de Locke. Para isso, vamos 
ler um excerto de Bentham e refletir sobre ele.

Para o utilitarismo, o homem é um ser 
que só é livre quando se desenvolve intelec-
tualmente e é capaz de fazer escolhas morais, 
diferentemente dos preceitos de Locke, que 
afirmava a liberdade do homem a partir da 
natureza.

Também não é por um contrato original 
que o homem passaria a desenvolver a civiliza-
ção. Primeiro, porque esse contrato não pode 
ser provado historicamente e segundo porque, 
para se firmar o contrato, todos teriam certa 
igualdade. Para Locke, os ricos se tornaram 
ricos em função do exercício moral da liber-
dade. A riqueza era, assim, uma recompensa 
do bom uso da liberdade, sem dano aos ou-
tros. Se pensarmos historicamente, isso não é 
uma verdade, pois sabemos que o processo de 

enriquecimento está atrelado ao processo de 
subordinação e empobrecimento do outro.

Para o utilitarismo, o homem é um ser que 
necessita vivenciar seus desejos e, com isso, 
vivenciar o prazer, o fim último de todos os 
seres vivos. Ele é um ser passional, não apenas 
racional ou natural. Para ajudar o homem, 
os utilitaristas pensaram em criar uma ciên-
cia moral tão exata quanto a Matemática, até 
mesmo para dar conta de um de seus proble-
mas fundamentais, qual seja: como alcançar o 
prazer, sem produzir dor?

De fato, quando se considera o prazer 
como finalidade ética, temos aquilo que se 
chama hedonismo. No entanto, o hedonismo 
utilitarista está fundamentalmente preocupa-
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do com a vida em sociedade. Portanto, a no-
ção de prazer e dor deve ser compartilhada, 
surgindo dessa partilha a verdadeira moral.

O indivíduo segundo o utilitarismo

Discuta com a classe o texto de Bentham, 
anotando na lousa as principais observações 
de seus alunos, pedindo-lhes que as trans-
crevam em seus Cadernos, enfatizando que, 
para o utilitarismo, prazer e utilidade são 
compatíveis, sendo que a utilidade depende 
da relação social.

Na segunda parte da aula, apresente aos alu-
nos uma visão resumida da obra Sobre a liber-
dade, de Stuart Mill, em que encontramos uma 
noção do indivíduo segundo o utilitarismo.

Para Mill, a diferença social degrada tanto 
os ricos como os pobres. Por isso, a igualdade 
deve ser buscada. Ela será mais útil na produ-
ção de prazeres. As relações de subordinação 
não são bem-vindas, como patrão e emprega-
do, homem e mulher, rico e pobre etc. Outra 
ideia importante de Mill deriva da necessida-
de de coexistir pacificamente, pois, ao pagar, 
o patrão perde e, ao trabalhar, é o empregado 

quem perde, criando-se, portanto, uma ten-
são. Para evitá-la, seria fundamental que não 
houvesse nenhuma divisão social.

Da mesma forma como foi feito com o 
texto de Bentham, discuta as ideias anterio-
res com os alunos, incentivando-os a se mani-
festar livremente sobre as principais questões 
que elas envolvem.

Refletir – aprofundando a leitura de 
bentham

Nesta aula, vamos nos dedicar ao exercício 
da reflexão crítica, seguindo os passos do tex-
to de Jeremy Bentham.

Inicialmente, peça aos alunos que selecio-
nem três de seus desejos cotidianos. Incentive 
a liberdade de expressão, mas impeça a mani-
festação de preconceitos, do tipo “eu queria 
que o povo X fosse varrido da Terra”, “mi-
nha vontade é que os torcedores do time Y 
morressem” etc. Em seguida, peça-lhes que 
analisem esses desejos, segundo os critérios de 
Bentham, apresentados no quadro a seguir.

Exemplo de um prazer mais útil para a vida:

Qual desejo? Passar no vestibular
Pessoas que serão  

beneficiadas e por quê?
Pessoas que serão  

prejudicadas e por quê?

intensidade Imensa.

Minha família, meus 
amigos. Ficarão  
orgulhosos e terão  
certeza de um futuro 
melhor para mim.

Meu namorado,  
ou namorada.
Vamos morar longe  
um do outro.

duração Vários meses.

Certeza ou 
incerteza

Incerto (depende de 
meus estudos e da 
concorrência).

Proximidade ou 
distanciamento  
no tempo

Será ao final  
do próximo ano.

Sua fecundidade
Pode causar  
outros prazeres.

Sua pureza
Esse prazer não 
trás dor.
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Qual desejo?
Embriagar-me na 
próxima festa.

Pessoas que serão  
beneficiadas e por quê?

Pessoas que serão  
prejudicadas e por quê?

intensidade Forte.

Alguns colegas 
de festa, porque  
provavelmente será 
divertido.

Meus pais, pois ficarão  
preocupados.
A mim mesmo, porque 
poderei sofrer  
um acidente e terei 
ressaca.

Os amigos, que ficarão 
preocupados comigo.

Estranhos que  
poderei ferir ou com 
quem posso brigar.

duração Algumas horas.

Certeza ou incerteza
Incerto (posso pas-
sar mal).

Proximidade ou 
distanciamento no 
tempo

Será na próxima 
festa?

Sua fecundidade

Pode causar outros 
prazeres, mas não 
sei se terei  
consciência deles.

Sua pureza

Pode causar muita 
dor, afinal, posso 
ser repreendido, 
posso ter má fama, 
posso passar mal, 
terei ressaca, posso 
fazer coisas que, 
conscientemente, 
não faria e isso po-
derá me prejudicar.

Vejamos, agora, um exemplo de prazer menos útil para a vida:

Lembre-se de sempre explorar, ao máxi-
mo, a especificidade do desejo e sua relação 
com a sociedade. Quanto mais específico e 
justificado, melhor será o desenvolvimento 
desse exercício.

Avaliação da Situação de 
Aprendizagem

Esta Situação de Aprendizagem pode ser 
avaliada observando a criação da autoimagem 
dos alunos, o trabalho em grupo sobre a cria-
ção de leis, a presença do texto de Bentham 

nos Cadernos e a reflexão sobre os prazeres, 
derivada desse texto.

Lembre-se de que esta Situação de Aprendiza-
gem tenta envolver todas as competências do 
Enem, que de forma resumida exigem sempre o 
exercício da linguagem escrita e dialógica; a com-
preensão de fenômenos históricos, sociais, cultu-
rais e artísticos; a organização e a interpretação 
de conhecimentos diferentes para enfrentar pro-
blemas cotidianos e construir argumentos bem 
fundamentados; além de procurar o desenvolvi-
mento ético e solidário, considerando a alteridade.
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Propostas de Questões para Avaliação

1. Segundo Jeremy Bentham, como devemos 
escolher os prazeres?

Os alunos deverão não apenas citar os cri-
térios do texto apresentado, mas também 
apresentar uma noção do utilitarismo em 

relação às escolhas individuais e seu laço 
social.

2. Escolha um desejo e faça a análise ética 
dele segundo os critérios de Bentham. Em 
seguida, preencha o quadro, procurando 
apresentar dados específicos e as razões de 
cada item.

Qual desejo?
Pessoas que serão  

beneficiadas e por quê?
Pessoas que serão  

prejudicadas e por quê?

intensidade

duração

Certeza ou incerteza

Proximidade ou  
distanciamento no 

tempo

Sua fecundidade?

Sua pureza?

O retorno na avaliação da tabela utilizada 
no exercício caracteriza a preocupação da 
formação crítica deste Caderno. Por isso, o 
que deve ser observado são as análises que 
o aluno pode fazer, entrelaçando as especi-
ficidades e suas conclusões.

3. Considerando a argumentação de Locke so-
bre a passagem do estado de natureza para o 
estado de sociedade – ou civilização –, comen-
te o papel do contrato nesta mesma passagem.

4. Assinale as características do utilitarismo.

a) O prazer como objetivo de todos os se-
res vivos.

b) A busca por uma ciência moral tão exa-
ta quanto a Matemática.

c) A defesa da propriedade, por meio do 
contrato social.

d) A igualdade deve ser construída, não 
sendo simplesmente dada pela natu-
reza.

e) A ideia de que é preciso uma hierarquia 
cada vez maior na sociedade, entre pa-
trão e empregado, homem e mulher, rico 
e pobre.

Proposta de Situação de 
Recuperação

Para os alunos que não conseguirem alcan-
çar os objetivos desta Situação de Aprendiza-
gem, seja por não demonstrarem aquisição de 
conteúdo, seja pelo baixo desempenho nos 
exercícios de reflexão, comprometendo o de-
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senvolvimento das competências e habilida-
des almejadas, você pode propor algumas 
ações, visando a sua recuperação. Lembre 
que essas atividades procuram fortalecer nos 
alunos as bases para o exercício da reflexão 
crítica, com o que estarão capacitados a vi-
venciar a ação ética, moralmente aceita na 
sociedade, para a qual é necessária a compe-
tência do reconhecimento do estatuto ético 
do indivíduo.

Por isso, é muito importante que seja reto-
mada a concepção de indivíduo, segundo os 
filósofos discutidos (Locke, Bentham e Stuart 
Mill). Em seguida, refaça com os alunos o 
quadro sobre as escolhas dos prazeres, segun-
do o texto de Bentham.

Recursos para ampliar a perspectiva 
do professor e do aluno para a 
compreensão do tema
BENTHAM, Jeremy. Uma introdução aos 
princípios da moral e da legislação, São Paulo: 
Abril Cultural, 1989. 

LOCKE, John. Segundo tratado sobre o Go-
verno, São Paulo: Martin Claret, 2002.

MILL, John Stuart. Sobre a liberdade, Lisboa: 
Edições 70, 2006.

PELUSO, Luís Alberto. Ética e utilitarismo, 
Campinas: Alínea, 1998.

Todos estes livros são indicados para apro-
fundar seus argumentos sobre liberdade, 
igualdade e poder.

SITUAçãO DE APRENDIzAGEM 2 
TORNAR-SE INDIVÍDUO

As quatro aulas aqui propostas estarão 
divididas em dois eixos temáticos funda-
mentados por dois importantes filósofos 
franceses contemporâneos: Paul Ricoeur e 
Michel Foucault. Com isso, pretendemos 
trabalhar a constituição da subjetividade ou 
da individualidade por meio das relações so-
cioculturais.

Na primeira aula, dialogaremos com um pe-
queno artigo de Ricoeur sobre a individualidade 
e, na segunda, desenvolveremos uma reflexão, 
com base na leitura de um poema de Fernando 
Pessoa, associado a uma narrativa sobre si mes-
mo. Na terceira aula, o texto a ser trabalhado 
será o de Michel Foucault e, na sequência, os 
alunos serão direcionados para uma pesquisa 
reflexiva sobre as instituições sociais.

tempo previsto: 4 aulas.

Conteúdos e temas: Paul Ricoeur; Michel Foucault; linguagem; narrativa; história; o outro; si mesmo; 
subjetivação; disciplina; poder.

Competências e habilidades: almeja-se levar os alunos ao exercício da reflexão crítica, voltada à análise 
da construção social das subjetividades; pensar a ética a partir do contato com o outro.

Estratégias: aulas expositivas; exercícios de leitura e reflexão.

Recursos: lousa e texto para leitura.

Avaliação: como toda a tarefa é realizada em sala de aula, a observação e as anotações a respeito da 
participação oral são fundamentais. A correção dos exercícios e a organização do Caderno do Aluno 
são essenciais para a avaliação do processo de ensino-aprendizagem.
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Sondagem e sensibilização –  
Como me torno eu?

Para esta aula, será fundamental ter em 
mãos uma biografia sobre Paul Ricoeur. De-
cida sobre a atribuição de pesquisa extraclasse 
para que os alunos a realizem, mas lembre-se 
de acrescentar dados relevantes, com base em 
suas anotações.

Ao iniciar a aula, destaque a seguinte ques-
tão: O que você é agora seria consequência da 
natureza, da sua educação ou de suas escolhas?

Após o debate com os alunos, você pode-
rá apresentar as principais ideias contidas no 
artigo de Paul Ricoeur “Indivíduo e identida-
de pessoal”, inserido na coletânea Indivíduo 
e poder, organizada por Paul Ricoeur, Paul  
Veyne e Jean-Pierre Vernant (Lisboa: Edições 
70, 1988), conforme síntese a seguir.

Como nós pensamos o indivíduo?

Em geral, podemos dizer que o indivíduo 
tem duas dimensões: ser membro de uma 
sociedade qualquer (como uma formiga em 
um formigueiro) e, em sentido moral, um ser 
independente e autônomo. Portanto, quando 
falamos de indivíduo, pensamos em um ser 
da espécie humana com autonomia e inde-
pendência.

A primeira preocupação de Ricoeur é 
como, de modo geral, nos individualizamos. 
Como dizemos, por exemplo, que determina-
do ser é uma amostra indivisível de uma espé-
cie? Como podemos afirmar que uma abelha, 
por exemplo, é um indivíduo da espécie das 
abelhas? O que faz com que ela represente sua 
espécie? Igualmente, como um homem pode 
dizer que faz parte da espécie humana, mesmo 
considerando as diferenças?

O ponto de partida de Ricoeur é a lingua-
gem, pois é por meio dela que nós pensamos e 
dizemos o mundo. Esse ato de dizer o mundo 
só é possível pela interpretação, sendo a lin-
guagem a manifestação da interpretação do 
mundo. E ela é capaz de dizer o indivíduo a 
partir de três formas: por descrições definidas, 
por nomes próprios e por indicadores.

As descrições definidas podem ser: a menina 
que sempre compra chocolate. Nas descrições, 
há um entrecruzamento de categorias para 
designar um indivíduo. No caso do exemplo 
a menina que sempre compra chocolate, há a 
categoria menina e a dos seres que sempre 
compram chocolate. De todas as meninas do 
mundo, nós nos referimos àquela que sempre 
compra chocolate. De todos os seres que com-
pram chocolate, nós nos referimos à menina. 
Portanto, ao descrever, nós cruzamos catego-
rias para designar um indivíduo.

Os nomes próprios referem-se a uma desig-
nação específica e permanente. A função lógica 
é simples: designar a singularidade do indiví-
duo. Por exemplo, Marcelo. Obviamente, se 
pronuncio a palavra Marcelo, eu me refiro ao 
Marcelo. No entanto, resta-me especificar suas 
propriedades, como: Marcelo, o aluno educado 
ou Marcelo, o aluno alto da 3a série.

Mas há outra maneira de dizer o indiví-
duo que, para Ricoeur, é a mais importante, 
a saber, por meio de indicadores, que podem 
ser pronomes pessoais, eu e tu; pronomes de-
monstrativos, isto e aquilo; advérbios de lugar, 
aqui, acolá e além; advérbios de tempo, agora, 
ontem, amanhã; advérbios de modo, assim e 
diversamente; além de todos os outros dessas 
categorias gramaticais.

Os indicadores se diferenciam dos nomes 
próprios porque podem designar seres dife-
rentes. Por exemplo, quando dizemos Pedro 
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Álvares Cabral, nos referimos ao Pedro Ál-
vares Cabral; quando dizemos você, podemos 
dizer essa palavra para referir a vários inter-
locutores.

Esses indicadores envolvem completamente 
o locutor, o ser que pronuncia a linguagem e 
que narra, interpretando o mundo. Observe que, 
quando o locutor diz agora, ele se posiciona no 
tempo. O mesmo ocorre quando ele diz aqui, 
quando se posiciona no espaço. Quando ele 
diz você, ele se posiciona em relação a outro.

Eu digo

Em um diálogo, temos, necessariamente, 
dois interlocutores. No instante em que apenas 
um fala, nós temos o locutor. A locução exi-
ge alguém que ouça; portanto, falar é dirigir-
se a. Uma interlocução exige o envolvimento 
de, pelo menos, dois seres – quem fala e quem 
ouve, ou ouvirá. No entanto, quando falamos, 
não apenas dizemos as coisas como são, mas 
criamos outras. Por exemplo, uma promessa. 
A promessa só existe a partir do ato da fala; 
ela é uma criação ética da própria linguagem, 
em meio a uma interlocução.

Em geral, o “eu” aparece completamente 
imbricado em nossa fala, encaixado em tudo 
o que falamos. Por exemplo, quando alguém 
diz o gato está limpo, seria fácil acrescer uma 
fala que remeta ao locutor: eu declaro que o 
gato está limpo. Mesmo sem perceber, cada 
vez que falamos, podemos nos remeter a nós 
mesmos, na condição de locutores.

Este “eu” que somos está ancorado na his-
tória e no tempo vivido – o agora –, porque 
esse “eu” tem um nome próprio e uma data de 
nascimento, fixado no tempo e no espaço. Ao 
dizer o próprio nome, nós fazemos uma corre-
lação do agora com aquilo que já vivemos sob 
esse nome, quer seja a nossa família, quer sejam 
nossos documentos. É a correlação do presente 
vivo (dizer o nome) com algum outro ponto no 

tempo. Do mesmo modo, podemos dizer isso do 
espaço, o lugar vivo agora, como a sala de aula, 
que pode ser correlato a outro espaço: pelo fato 
de dizermos eu estou na sala de aula, dizemos 
que não estamos em outro lugar, no qual já es-
tivemos ou queríamos estar, por exemplo.

ipseidade – do que sou para quem sou

A ipseidade é a fala que usamos para dizer 
o que pertence apenas ao indivíduo, à sua sin-
gularidade. Aquilo que, entre vários de uma 
espécie, diferencia um só. Por exemplo, o que 
diferencia um cão de todos os outros do mun-
do. Quando dizemos somente este ser (cão) no 
mundo é assim, em tais razões e motivos, for-
mamos a ipseidade.

Somos seres que nos caracterizamos por 
instituir o mundo pela linguagem. Ademais, 
ela nos proporciona o que somos: seres que 
fazem uso desta mesma linguagem para se ex-
pressar, interpretar e ouvir. Isso significa dizer 
que a linguagem nos proporciona o que somos 
e o que o mundo é. Mas será que a linguagem 
é capaz de não apenas dizer o que somos, mas 
quem somos?

Essa problemática do quem é fundamental, 
na medida em que a resposta a essa questão 
traz a possibilidade da instituição do “eu” 
como si mesmo – idêntico somente a si, dife-
rente de todos da sua espécie.

Para sabermos quem é este “eu”, o passo se-
guinte é narrá-lo. Ao narrar, somos obrigados 
a dizer a ação desse sujeito. Narrativa supon-
do, minimamente, o “eu”, algum verbo, em al-
gum lugar, em algum tempo, sobre algo, como 
em “Eu nasci em Sorocaba”; “Eu sei ler”; “Eu 
sinto saudade de Maria” etc. Até o ponto de 
criarmos “intrigas” ou entrelaçamento de vi-
vências, ao máximo que nossa linguagem pode 
suportar. Somos mais densos conforme se 
aprofunda nossa linguagem e conforme nossas 
narrativas de nós mesmos melhoram.
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Além disso, torna-se fundamental pensar-
mos que nossa narrativa não diz apenas de 
um ser imutável; ela é uma história de um ser 
em contínua mudança, pois esse ser se dá pela 
ação narrada, e cada ação é diferente, até mes-
mo a mais recente delas. Portanto, nós somos 
a nossa história contada e somos leitores de 
nós mesmos.

A linguagem do “eu” e o outro

De fato, o uso da linguagem produz a cons-
tituição do “eu”. Nossas palavras e sentidos 
estão recheados das mais diversas ideologias. 
Nessa fusão quase sempre imperceptível, es-
sas ideologias também nos instituem e nos con-
figuram, atuando em nossa própria narrativa.

Se aprendermos desde criança palavras 
de discriminação, de categorização de pesso-
as, algo comum em universos sociais racistas, 
nossa leitura de nós mesmos pode estar pro-
fundamente constituída por esses preconcei-
tos. Com a exclusão do outro, por exemplo, 
instituímo-nos de maneira vil como racistas.

No entanto, pode haver uma promessa que 
fazemos para sermos melhores dentro da so-
ciedade, com ações cuja narrativa se expressa 
por um ato generosamente bonito. Por isso, 
podemos partir de uma situação de narra-
tiva de nós mesmos para outra, na tentativa 
ética de superarmos as injustiças e a exclusão 

do outro. Podemos, sempre, perguntar a nós 
mesmos, o que dizer da sua história? Ela é ho-
nestamente bonita?

Não se pode pressupor que a ética depen-
da exclusivamente do indivíduo por si mesmo, 
uma vez que esse indivíduo é configurado pela 
sua ação no mundo, principalmente em rela-
ção ao outro, por meio de cooperação a partir 
da linguagem.

Para Ricoeur, a ideologia individualista 
propõe pensarmos que, independentemente 
dos outros, somos agentes éticos capazes de 
moldar a sociedade. Ao contrário, quando 
fazemos a promessa de sermos melhores, ins-
tituímos quem faz e quem ouve a promessa. 
Configurou-se o eu e o outro de mim, que 
agora é o tu-você. Depois, este que ouviu 
tem o direito de cobrar a promessa feita. Ao 
mantermos nossa promessa, estabelecemos 
um laço de confiança e de cooperação. Nossa 
narrativa nos configura, mas não o faz sem 
configurar o outro. O dever ético não se dá 
apenas sobre o indivíduo, mas sobre a relação 
com o outro.

ler e escrever – dizendo quem 
somos

Nesta aula, apresente aos alunos o seguinte 
poema, inicialmente dando-lhes alguns dados 
biográficos do autor, Fernando Pessoa.

Aniversário
“No tempo em que festejavam o dia dos meus anos,
Eu era feliz e ninguém estava morto.
Na casa antiga, até eu fazer anos era uma tradição de há séculos,
E a alegria de todos, e a minha, estava certa com uma religião qualquer.
No tempo em que festejavam o dia dos meus anos,
Eu tinha a grande saúde de não perceber coisa nenhuma,
De ser inteligente para entre a família,
E de não ter as esperanças que os outros tinham por mim.
Quando vim a ter esperanças, já não sabia ter esperanças.
Quando vim a olhar para a vida, perdera o sentido da vida.
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Sim, o que fui de suposto a mim-mesmo,
O que fui de coração e parentesco.
O que fui de serões de meia-província,
O que fui de amarem-me e eu ser menino,
O que fui – ai, meu Deus! –, o que só hoje sei que fui...
A que distância!...
(Nem o acho...)
O tempo em que festejavam o dia dos meus anos!

O que eu sou hoje é como a umidade no corredor do fim da casa,
Pondo grelado nas paredes...
O que eu sou hoje (e a casa dos que me amaram treme através das minhas lágrimas),
O que eu sou hoje é terem vendido a casa,
É terem morrido todos,
É estar eu sobrevivente a mim-mesmo como um fósforo frio...

No tempo em que festejavam o dia dos meus anos...
Que meu amor, como uma pessoa, esse tempo!
Desejo físico da alma de se encontrar ali outra vez,
Por uma viagem metafísica e carnal,
Com uma dualidade de eu para mim...
Comer o passado como pão de fome, sem tempo de manteiga nos dentes!

Vejo tudo outra vez com uma nitidez que me cega para o que há aqui...
A mesa posta com mais lugares, com melhores desenhos na louça, com mais copos,
O aparador com muitas coisas – doces, frutas, o resto na sombra debaixo do alçado,
As tias velhas, os primos diferentes, e tudo era por minha causa,
No tempo em que festejavam o dia dos meus anos...

Para, meu coração!
Não penses! Deixa o pensar na cabeça!
Ó meu Deus, meu Deus, meu Deus!
Hoje já não faço anos.
Duro.
Somam-se-me dias.
Serei velho quando o for.
Mais nada.
Raiva de não ter trazido o passado roubado na algibeira!...

O tempo em que festejavam o dia dos meus anos!...”

PESSOA, Fernando. Poemas de Álvaro de Campos. Disponível em: <http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObra 

Form.do?select_action=&co_obra=16598> . Acesso em: 12 jan. 2009.

Com base na leitura e na reflexão sobre 
este poema, os alunos deverão compor uma 
reflexão sobre si mesmos, levando em consi-
deração o cruzamento de temporalidades e 
espacialidades. Estimule-os a escrever sobre 
quem são em relação a acontecimentos pas-
sados, lugares aos quais foram, situações que 

vivenciaram, lugares aos quais desejam ir ou 
não, sonhos que desejam vivenciar. Procure 
salientar não apenas aspectos emocionais ou 
estéticos (prazer e dor), mas sobretudo a re-
lação dos alunos com o passado, o presente, 
o futuro (onde estão, aonde irão, de onde vie-
ram, o que está próximo, o que está distante).
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Durante a era moderna, o corpo se tornou alvo de dois tipos de pesquisas e escritas. Uma forma 
anatômica e metafísica, dos filósofos e dos médicos, e uma forma técnica e política, que estava presen-
te nos regulamentos de instituições e de formas de condutas disciplinadoras, como, por exemplo, no 
exército, no hospital e na família. 

Para a forma de escrita sobre o corpo anátomo-metafísica dizia e se invetigava as funções do cor-
po, cada órgão, cada detalhe, e se procurava entendê-lo em um conjunto moral – todas as questões 
orbitavam as funções. Por exemplo: olho, o que é? Para que serve? Como funciona? Qual a sua função 
biológica e moral?

Para a forma de escrita sobre o corpo técnica-política o que se dizia apontava como torná-lo apto 
para um ideal de vida social. Por isso, estas técnicas informavam como fazer com que uma pessoa fosse 
capaz de produzir algo, como por exemplo, como um trabalhador  pode conseguir mais de seu traba-
lho e em menos tempo, como acalmar uma pessoa considerada louca, como impedir que as crianças 
utilizassem indevidamente os órgãos genitais, como impedir que os soldados ficassem “molengas”, e 
muitos outros.

Estes conhecimentos sobre o corpo faziam com que cada vez mais as pessoas procurassem viver 
de forma a corresponder a eles. Assim, logo se descobriu que o que se faz com o corpo, se faz com a 
subjetividade das pessoas. Se alguém é treinado para ser soldado, logo ele pensará com os ideais de um 
soldado, terá emoções de soldado, ou seja, estará moldado por dentro e por fora para ser um soldado. 
O que se diria então dos esportistas, dos religiosos, dos alunos, dos trabalhadores? A modernidade a 
partir do corpo aprendeu a moldar as pessoas por completo, não apenas por teoria, mas sobretudo, 
por meio de técnicas.

Texto elaborado especialmente para este Caderno.

ler – A sujeição

Para esta aula, será importante ter em mãos 
uma biografia de Michel Foucault. Também, 
aqui, você poderá levá-la para a sala ou, pre-
ferencialmente, pedir aos alunos que façam 

uma pesquisa sobre esse pensador, anotando 
os dados em seus Cadernos.

Apresentamos a seguir um pequeno texto 
que elaboramos a partir da obra Vigiar e punir 
de Michel Foucault.

Comentário

Esse excerto traz uma das ideias centrais 
de Foucault, a qual diz respeito à invenção 
do sujeito moderno, do indivíduo moderno. 
Para este filósofo, a maneira como nos vemos 
não procede de nossa natureza, nem de uma 
essência pessoal; ela vem de fora, de práti-
cas que criam sujeitos – a sujeição. Nós nos 
constituímos não apenas por palavras, mas 
por ações fundidas a palavras, que, de modo 
geral, vêm ditadas pela sociedade, ou melhor 
pelas instituições.

Para Foucault, nós não somos fruto de 
teo rias, somos fruto de práticas, ainda que al-
gumas teorias nos influenciem. Por exemplo, 
seria possível existir um dançarino que nun-
ca dançou ou um pintor que nada pinta? A 
resposta seria que são nossas práticas que nos 
constituem, e não a natureza.

Mas de quais práticas estaria falando o fi-
lósofo? De onde elas vieram? Foucault fala 
das práticas disciplinares que vieram das ins-
tituições modernas, principalmente a partir 
do século XVIII, como as prisões, os hospi-
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tais, os quartéis, as fábricas e as escolas; sim, 
as escolas etc.

A distribuição

A primeira atividade que as autoridades 
modernas deram ao corpo para discipliná-lo 
foi a distribuição. Para controlar um indi-
víduo, é importante colocá-lo em um lugar 
escolhido por nós. Mas como seria possível 
distribuir pessoas de uma cidade ou de uma 
sociedade inteira?

Primeiro, construindo cercas ou muros,  f
como nos quartéis e nas escolas. Dessa ma-
neira, os soldados e os alunos ficam separa-
dos das pessoas, não causando problemas.
A segunda prática de distribuição consis- f
te em separar os grupos e fazer com que 
cada um encontre um lugar no espaço. Por 
exemplo, cada trabalhador no seu setor, 
cada doente no seu quarto, cada aluno em 
sua carteira etc.
A terceira prática de distribuição configura- f
se em dar aos indivíduos um lugar funcio-
nal: não basta separar, é preciso que estejam 
em um lugar em que possam ser vigiados, 
evitando comunicações indevidas ou reu-
nindo forças contra quem os controla.
Enfim, toda a separação tem o ideal da fila,  f
o que quer dizer que as pessoas são separa-
das segundo uma hierarquia. Por exemplo, 
as séries e as classes na escola são separa-
das por hierarquias de idade, rendimento 
do aluno, e são formadas segundo a aten-
ção dada à disciplina.

O controle do tempo

Outra forma de transformar os indivíduos 
por meio dos corpos consiste em controlar o 
seu tempo.

Primeiro,  f pelos horários: hora para chegar, 
descansar, sair, trabalhar, dormir, acordar, 
tomar o remédio.

Segundo,  f marcando o tempo de sua ação; por 
exemplo, a marcha dos soldados, a velocida-
de para apertar um parafuso na fábrica, em 
atender um telefone ou outra atividade.
Terceiro,  f disciplinar o corpo inteiro, para 
sempre fazer bem-feito tudo.
Quarto,  f adaptar o corpo aos objetos que se 
manipulam; por exemplo, caso fosse preci-
so ficar muito tempo em pé, seria necessário 
disciplinar as pernas e controlar os gestos, 
para que elas consigam executar as tarefas.
Enfim, utilizar bem o tempo, até a  f exaustão.

O controle das gêneses

Para conseguir criar o indivíduo desejado, 
também foi preciso controlar a forma de sua 
subordinação à disciplina. Para isso:

Separaram-se os aprendizes dos veteranos. f
Segundo as necessidades de exercícios, fo- f
ram separados aqueles que precisavam me-
lhorar o desempenho nesta ou naquela ação 
ou atividade, exercitando-os até que alcan-
çassem o máximo rendimento. Como em 
uma academia de musculação, aquele que 
precisa trabalhar os braços, por exemplo, foi 
direcionado a isso, assim como no exército, 
em que aquele que precisa melhorar a pon-
taria é separado e exercitado para isso.
Criaram-se testes para medir a habilidade  f
de cada indivíduo e encerrar o processo.
Para cada um é dada uma série de ativida- f
des, conforme sua idade, conhecimento e 
habilidade, até alcançar o objetivo final.

Recursos de um bom adestramento

Para conseguir um bom adestramento, foi 
preciso lançar mão de alguns recursos e pro-
cedimentos:

Vigilância – é preciso que alguém fique  f
observando a atividade, o corpo, o uso do 
tempo. Dessa maneira, será possível corri-
gir ou punir.
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A sanção normalizadora – em cada insti- f
tuição, há maneiras de punir as pessoas que 
não cumprem seus deveres, o que ocorre na 
família, na escola, na fábrica ou no exérci-
to. Essa punição pode vir dos próprios in-
tegrantes da instituição (os familiares, por 
exemplo) ou das autoridades.
O exame – ao saberem que vão ser submeti- f
dos a um teste, prova ou observação de uma 
autoridade, os indivíduos se autovigiam e 
se autopunem, colocando os objetivos das 
instituições dentro de si. Como? Vejamos o 
exemplo das provas na escola. Para se sair 
bem na prova de Matemática, o aluno terá 
de estudar. Estudar é uma atividade nem 
sempre agradável. Para realizar essa ativi-
dade nem sempre agradável, o aluno terá 
de se vigiar, dizendo a si mesmo: será que 
estou estudando o suficiente? Caso não este-
ja estudando, ele pode submeter-se a uma 
autopunição, por exemplo, já que não estu-
dou durante a tarde, não assistirá ao filme 
da noite para poder fazê-lo.
Os exames escolares produzem uma docu- f
mentação que, ao final, compõe um histó-
rico de cada pessoa. Por exemplo, tanto 
na escola como no hospital ou na fábrica, 
cada indivíduo tem uma ficha onde são re-
gistrados seus dados e guardados a docu-
mentação. Dessa maneira, é possível saber 
quantas vezes o aluno foi reprovado, se é 
ou não disciplinado, em quais matérias 
apresenta maior ou menor dificuldade, 
se foi punido e as razões de sua punição 
etc. Do mesmo modo, na fábrica, quantas 
vezes o operário chegou atrasado, quan-
tas faltas já teve, quais suas condições de 
saúde, quantos e quais foram os acidentes 
sofridos etc. Enfim, cada um se torna um 
caso que requer determinado tratamento.

Para Foucault, os indivíduos não nascem 
prontos, não têm essência ou natureza; eles 
são criados pelas atividades que desenvolvem 
com o seu corpo. Para esse filósofo, somos 
corpo e nada mais. O que fazemos com o cor-

po é o que nos define, e não apenas o que é 
dito sobre nós mesmos. E ninguém nasce li-
vre, apesar de essa frase parecer bonita; nossa 
liberdade é uma conquista que fazemos não 
com palavras, mas com práticas.

As ideias/conceitos, a distribuição, o con-
trole do tempo, o controle das gêneses e recur-
sos de um bom adestramento, foram mehor 
trabalhadas na obra de Foucault, Vigiar e punir.

Refletir e pesquisar

Para esta aula, será importante que os alu-
nos realizem uma pesquisa a respeito de prá-
ticas que moldam indivíduos. Com base em 
Foucault, existem vários exemplos que poderão 
ser apresentados aos alunos para que tenham à 
sua disposição critérios de pesquisa. Entre es-
ses exemplos, pode-se destacar o trabalhador.

O trabalhador é vigiado pelo gerente, des-
de o lugar onde está até o que está fazendo 
e em quanto tempo. Conforme o tempo pas-
sa, o trabalhador vai assumindo, mesmo sem 
perceber, ideias da ação do seu próprio corpo. 
Até chegar a hora em que vai acabar acredi-
tando que aquele tipo de vida é ideal. Desse 
modo, como a fábrica é pensada racionalmen-
te, o trabalhador vai levar para sua vida pesso-
al essa racionalidade, tanto na ordenação do 
espaço como na ocupação do tempo.

Os objetivos desta aula são levar os alunos 
a compreender como nossas individualizações 
são formadas socialmente. Em seguida, terão 
a oportunidade de pensar essa ação social de 
maneira crítica, sendo levados ao desenvolvi-
mento de competências que possam reforçar 
sua autonomia.

Para isso, você deve dividir a turma em 
grupos, orientando os alunos para que façam 
pesquisa e reflitam sobre os temas a seguir, o 
que pode ser sorteado na sala ou atribuído di-
retamente por você.
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1. Como a prática religiosa forma os indivíduos? 
Aqui, pensamos a prática religiosa como 
uma prática física: por exemplo, o ato de 
sair de casa e ir a uma reunião de culto, fa-
zer certos gestos, dizer determinadas pala-
vras, ouvir certas ideias.

2. Como a prática esportiva forma os indivíduos?
Aqui, pensamos o esporte não como ideal, 
mas como atividade que requer que o atleta 
controle o tempo e o espaço em relação a suas 
atividades: alimentação, esforço, rotinas.

3. Como a prática escolar forma os indivíduos?
Considerar não apenas os conteúdos das 
matérias, mas as formas de disciplinari-
zação, o espaço onde se sentam os alunos, 
quem os vigia, as punições que recebem ou 
podem receber, os períodos em que se distri-
buem as atividades, como os professores são 
vigiados e vigiam etc.

4. Como as Forças Armadas formam os in-
divíduos?
Levar em conta posturas diante da socieda-
de, uniformes, disciplina, hierarquia, manei-
ras de se expressar.

5. Como as famílias formam os indivíduos? 
Quem vigia, organização do espaço domés-
tico, punições, divisão de trabalho, quem 
lava a louça, quem tira o lixo, quem cuida 
da casa, quem não o faz.

Essa pesquisa pode ser realizada usando 
jornais, noticiários e programas de TV, revistas, 
entrevistas e depoimentos pessoais. Durante 
a aula, peça aos grupos que apresentem suas 
ideias, debatendo-as com os alunos da classe.

Avaliação da Situação de 
Aprendizagem

Esta Situação de Aprendizagem poderá ser 
avaliada pelo texto escrito pelos alunos a res-
peito de uma imagem estética de si mesmos, 

pela pesquisa em grupo a respeito da forma-
ção da individualidade e pela leitura e cor-
reção dos textos nos cadernos.

Proposta de questões para Avaliação

1. Explique como a linguagem nos configura 
como indivíduos.

Para esta questão, espera-se que o aluno 
apresente conhecimentos sobre o ato único e 
existencial da linguagem, por meio da herme-
nêutica, conforme nos aponta Paul Ricoeur. 
Além disso, o aluno deve demonstrar domí-
nio da forma culta da Língua Portuguesa.

Competências e habilidades: O reconheci-
mento da linguagem como suporte existen-
cial para a fundamentação do indivíduo é 
uma competência ética e permite observar 
habilidades que dizem respeito ao desenvol-
vimento cultural do aluno. Dessa maneira, 
o aluno deve associar o exercício da lingua-
gem escrita e dialógica, demonstrando com-
preensão de fenômenos históricos, sociais, 
culturais e artísticos, além de capacidade 
de organização e interpretação de conheci-
mentos diferentes para enfrentar problemas 
cotidianos e construir argumentos bem fun-
damentados.

2. Para Michel Foucault, como as práticas 
formam os indivíduos?

Na resposta, o aluno deve considerar os ar-
gumentos filosóficos e históricos de Michel 
Foucault, referindo-se à sociedade discipli-
nar e seu controle sobre o corpo, no tempo 
e no espaço.

Competências e habilidades: Pensar a ação 
das instituições e da disciplina, a vigilância 
e a punição, como instrumentos criadores 
de formas de acomodação e sujeição física 
e de construção da subjetividade. Com isso, 
pretende-se que o aluno desenvolva compe-
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tências que possam sustentar um procedi-
mento de autoanálise, com o consequente 
desenvolvimento da autonomia. Além disso, 
a Situação de Aprendizagem visa avaliar 
competências para o adequado exercício da 
linguagem escrita e dialógica; para a com-
preensão de fenômenos históricos, sociais, 
culturais e artísticos; para a organização 
e interpretação de conhecimentos diferen-
tes para enfrentar problemas cotidianos e 
construir argumentos bem fundamentados; 
além de procurar o desenvolvimento ético e 
solidário, considerando a alteridade.

3. Para Paul Ricoeur, como nós nos configu-
ramos como indivíduos?

a) Por nossa liberdade natural.

b) Pelo contrato social.

c) Pelas práticas corporais.

d) Pela narrativa de nós mesmos.

e) Por nossa essência.

Competências e habilidades: A compreen-
são da narrativa de si mesmo, como condi-
ção existencial, permite a visualização de 
competências relacionadas à profundidade 
da linguagem e sua razão cultural, além do 
direcionamento ético-existencial, permi-
tindo melhor compreensão de fenômenos 
históricos, sociais, culturais e artísticos.

4. Para Foucault, a criação da subjetividade 
moderna se dá pelo controle dos corpos. 
Assinale quais das ações seguintes favore-
ceram esse controle.

a) Vigiar.

b) Recompensar.

c) Ignorar.

d) Explicar.

e) Punir.

Competências e habilidades: Aqui, espe-
ra-se que o aluno desenvolva argumentos 
históricos e filosóficos sobre os métodos de 
sujeição empregados na construção dos 
indivíduos, relacionando fenômenos históri-
cos, sociais e culturais, com base na organi-
zação e na interpretação de conhecimentos 
diferentes, para enfrentar situações-proble-
ma, o que requer o domínio da forma culta 
da língua.

5. Segundo Michel Foucault, a sanção, a vigi-
lância e o exame são recursos para:

a) A linguagem.

b) Termos boas notas.

c) A liberdade natural.

d) Descobrimos nossa essência.

e) O adestramento do corpo.

Competências e habilidades: Nesta ques-
tão, a competência esperada diz respeito ao 
entendimento crítico das ações disciplinares 
como formadoras de subjetividade. Simul-
taneamente, em sintonia com as compe-
tências do Enem, espera-se a compreensão 
de fenômenos históricos, sociais, culturais 
e artísticos, a organização e interpretação 
de conhecimentos diferentes para enfrentar 
problemas cotidianos e a construção de ar-
gumentos bem fundamentados.

Proposta de Situação de 
Recuperação

As atividades a seguir destinam-se aos 
alunos que não conseguiram alcançar os ob-
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jetivos desta Situação de Aprendizagem, de-
monstrando baixo desempenho nos exercícios 
de leitura, reflexão e escrita, assim como nos 
debates em sala.

Lembre-se de que esta Situação de Apren-
dizagem visa proporcionar aos alunos o 
exercício da reflexão crítica para pensar a 
construção social das subjetividades e, des-
se modo, assumir um posicionamento ético 
a partir do contato com o outro diretamente 
ou pela mediação de instituições sociais ou 
políticas.

Por isso, é muito importante que seja 
retomada, em forma de explicação, a con-
cepção de si mesmo e do outro, conforme 
Paul Ricoeur, e das práticas de constitui-
ção da subjetividade moderna, de acordo 
com Michel Foucault. Como sugestão, você 
pode pedir aos alunos em situação de recu-
peração que escrevam um texto contando 
quem são eles a partir das práticas sociais 
que os constituíram. Nessa redação – além 
de avaliar o texto –, é preciso considerar o 
uso dos conteúdos expressos por Ricoeur e 
Foucault.

Recursos para ampliar a perspectiva 
do professor e do aluno para a 
compreensão do tema

livros

CÉSAR, Constança Marcondes. Paul Ricoeur. 
São Paulo: Paulus, 1998. O livro apresenta 
boa síntese do pensamento de Paul Ricoeur, 
realizada por pesquisadora especialista na 
obra deste filósofo.

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir. Tradu-
ção Raquel Ramalhete. 20. ed. Petrópolis: 
Vozes, 1999.

VIEIRA, Priscila Piazentini. Michel Foucault 
e a história genealógica em vigiar e punir.  
Campinas/SP:IFCH; Unicamp, 2006. Além 
de ser uma monografia de conclusão de curso 
premiada, oferece bons argumentos para uti-
lizar em sala de aula.

Site

Dossiê Foucault. Disponível em: <http://www.
unicamp.br/~aulas/numero3.htm>. Acesso em: 
27 dez. 2008. Site que oferece significativa co-
letânea de artigos e vídeos sobre a obra de 
Michel Foucault. O acesso é livre.

SITUAçãO DE APRENDIzAGEM 3 
CONDUTAS MASSIFICADAS

Tratar dos desejos do indivíduo com a res-
ponsabilidade da formação da autonomia im-
pede que o consideremos a partir das morais 
normativas. É por isso que, para analisar o pro-
blema, se impõe a mediação filosófica. Assim, 
os alunos poderão discutir quanto sua indivi-
dualidade é ou não conduzida por forças que 
lhes são externas, principalmente em função de 
objetivos específicos de lucro e domínio.

É importante frisar que conhecer os pró-
prios limites e a artificialidade de objetivos 

permite o desenvolvimento da liberdade. 
Para que isso seja viável, trabalharemos, na 
primeira aula, com o indivíduo segundo Max 
Stirner; na segunda, faremos uma introdu-
ção à psicanálise, dedicando as últimas aulas 
ao conceito de indústria cultural ou cultura 
de massa. Em todas essas aulas, objetiva-se 
fazer com que os alunos pensem em função 
de suas relações sociais de desejo e de iden-
tidade, com o intuito de que possa emergir a 
individualidade, excluindo as condutas mas-
sificadas.
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Sondagem e sensibilização – 
Ouvir e dialogar – O único e sua 
propriedade

Para esta aula, é muito importante ter em 
mãos uma biografia de Max Stirner, prepara-
da por você ou pesquisada pelos alunos na bi-
blioteca da escola ou em sites.

Comece a aula escrevendo na lousa as se-
guintes questões: Todos nós somos um pouco 
egoístas?; O que fazer com nosso egoísmo?; De-
vemos assumi-lo ou lutar contra ele? Para enca-
minhar a discussão, apresente à classe algumas 
das ideias que caracterizam o pensamento de 
Max Stirner.

Para Stirner, o homem é um ser egoísta, 
embora não saiba o que fazer com seu egoís-
mo. Assim, o pensador propõe que cada um 
deve assumir seu egoísmo, tornando-se dono 
de si mesmo.

Quando as pessoas procuram se libertar do 
egoísmo servindo a Deus, na verdade acabam 
servindo aos líderes religiosos e a si mesmos, 
de maneira parcial. Deus é uma ideia para o 
indivíduo, independentemente de existir ou 
não. O homem só serve a ele por pensar que 

Deus existe, e será feliz assim. Quando as pes-
soas procuram servir à sociedade, elas acabam 
servindo a líderes políticos, pois a sociedade 
ou a nação também são ideias. Quando as 
pessoas procuram trabalhar, cada vez mais e 
melhor, para servir à honestidade; na verdade 
estão servindo os empregadores.

Portanto, as ideias de Deus e de nação são 
afastamentos parciais de nós mesmos. Quan-
do acreditamos que somos seres espirituais, 
feitos por e para as ideias, achamos que deve-
mos segui-las. Desse modo, pensamos egois-
ticamente: vou servir a Deus, porque lucrarei 
com isso indo para o céu, ou vou servir à socie-
dade, porque terei prestígio e serei considerado 
bom. No entanto, se chegássemos à conclusão 
de que somos corpo, então serviríamos a nós 
mesmos em totalidade.

A sociedade cristã e moderna procura 
criar um indivíduo com aparência de livre, 
mas que, no fundo, é escravo da razão, da fé, 
ou do Estado. Todas essas instâncias e enti-
dades prometem a liberdade, desde que re-
nunciemos de alguma forma a nós mesmos, 
pois não existe liberdade interior, havendo 
somente aquela que é vivida longe de qual-
quer forma de servidão.

tempo previsto: 4 aulas.

Conteúdos e temas: Stirner; Freud; Adorno; Horkheimer; indivíduo; egoísmo; psicanálise; cultura de 
massa.

Competências e habilidades: almeja-se dar aos alunos elementos que permitam o exercício da reflexão 
crítica, capacitação para a vivência da ação ética, com base em uma crítica das relações sociais e nos 
impulsos dos desejos.

Estratégias: aulas expositivas; exercícios de leitura e reflexão.

Recursos: lousa e texto para leitura.

Avaliação: como toda a tarefa é realizada principalmente em sala de aula, a observação e as anotações a 
respeito da participação oral são fundamentais. A correção dos exercícios e a organização do Caderno 
do Aluno são essenciais para a avaliação do processo de ensino-aprendizagem.
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Então, quem somos nós? Stirner responde 
à pergunta, afirmando que somos um poço 
de desejos e não devemos ouvir as vozes da 
consciência, nem da sociedade e muito me-
nos de Deus, pois elas escondem egoístas 
que lucram com isso. Desse modo, o egoísmo 
é a chave para vivenciarmos definitivamente 
nossos desejos, pois – se for para sermos es-
cravos de alguém –, então que o sejamos de 
nós mesmos.

Como seria a sociedade?

Se cada um assumisse seu egoísmo, fazen-
do o bem aos outros por interesse (eu faço 
você feliz para você me fazer feliz), não have-
ria intrigas nem lutas, pois cada um seria tão 
diferente do outro, a ponto de não poderem 
sequer discordar. O problema das intrigas e 
das lutas é que nós nos imaginamos parecidos 
com os outros e agimos por egoísmo disfarça-
do, adormecido. Julgamos, ainda, os outros 
como falsos, quando nós também somos. Por 
isso, nem realizamos nossos desejos, nem al-
cançamos nossos ideais.

dialogar – O indivíduo e a psicanálise

Para continuarmos a aprofundar as ques-
tões a respeito do indivíduo, será fundamental 
introduzir o aluno em alguns conceitos bási-
cos da psicanálise, inclusive considerando sua 
influência na Filosofia contemporânea, como 
na Escola de Frankfurt, na hermenêutica fran-
cesa e no existencialismo.

Para esta aula, é fundamental dispor de 
uma biografia sobre Sigmund Freud, que 
pode ser pesquisada pelos alunos e ser com-
pletada com suas informações.

Analisando pessoas com uma doença cha-
mada histeria, cujos sintomas se confundem 
com uma espécie de “possessão demoníaca”, 
como falta de visão, desmaios, tonturas, pa-
ralisia, pânico e ansiedade sem causa física 

aparente, Freud descobriu que ela se tratava 
de uma doença causada pela autorrepressão.

Autorrepressão de quê? De impulsos con-
siderados dolorosos, terríveis ou vergonhosos 
para aquele indivíduo. Freud concluiu, portan-
to, que era essa repressão que as pessoas faziam 
contra os próprios impulsos que causava a his-
teria. Esses impulsos ficariam fechados, isola-
dos no que Freud chamou de inconsciente.

O inconsciente está por trás de grande parte 
de nossas fantasias. Ele gera nossas lembranças 
e permite que nossa consciência tenha acesso a 
informações importantes, como a memória de 
nomes, datas, lugares, sensações. No entanto, 
mais do que isso, o inconsciente é responsável 
também por esquecimentos, lapsos, distrações, 
confusão de ideias, erros nas sensações, atitudes 
desastrosas, associação de ideias diferentes.

A cultura ocidental ignorou o inconscien-
te e supervalorizou a consciência. Entretanto, 
independentemente disso, o inconsciente está 
sempre em atividade no dia-a-dia, criando, 
por exemplo, os sonhos. Por isso, ao inter-
pretar o sonho, seria possível chegar a alguns 
conteúdos do inconsciente, conhecendo um 
pouco aquilo que reprimimos.

A libido

Para Freud, o “eu” de cada um é uma parte 
da Biologia. Nosso cérebro é um corpo, e este 
corpo é o lugar onde nós acontecemos. Somos 
inseparáveis. Aqui, é importante você frisar 
para a classe que Freud não tinha uma visão 
espiritualista do homem, mas integral, mate-
rialista e científica.

O homem biológico nasce, cresce, alimen-
ta-se, se reproduz e morre. Mas, para se repro-
duzir, ele tem uma força natural que se de-
senvolve com todo o seu ser desde a infância. 
É a libido, a força do instinto sexual, que não 
apenas opera no ato sexual, mas na própria 
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formação do desejo. Assim, como todos os 
instintos, a libido está em nossa formação in-
dividual. Nas sociedades como a nossa, nas 
quais aprendemos a esconder o corpo desde 
crianças, e nas quais os valores religiosos as-
sociam sexo a pecado, ocorre uma repressão 
e uma inibição com relação ao corpo e ao 
sexo.

Essas sementes de repressão na infância 
podem se tornar uma neurose no adulto. Os 
desejos reprimidos, muitas vezes, são mani-
festos de forma indireta, por meio de sonhos 
ou ações que aparentemente não têm a ver 
com o objeto do desejo reprimido. Por exem-
plo, se desejarmos determinado objeto, em 
vez de sonhar diretamente com ele, podemos 
sonhar com objetos parecidos ou análogos. 
Perto de uma pessoa por quem sentimos 
atração, podemos nos atrapalhar, tropeçar, 
esquecer palavras, corar ou até mesmo mos-
trar desprezo pela pessoa, criando um ódio 
aparentemente desmotivado e sem sentido. 
Da mesma forma, isso funcionaria com ou-
tros instintos.

A estrutura do mecanismo psíquico

Nosso aparelho psíquico apresenta, para 
Freud, três estruturas:

Id f : constituído pelos impulsos múltiplos, 
associado ao princípio de prazer e ao in-
consciente.

Ego f : contato com a realidade, associado à 
consciência de si como indívíduo.

Superego f : internalização das regras morais, 
associado à consciência sobre os limites 
oferecidos pelo outro à realização do prin-
cípio de prazer.

O ego é nossa fachada; ele tem de estar cons-
tantemente em negociação com o Id, que nos 
impulsiona pelos desejos, e com o superego, que 

nos reprime de dentro para fora. O id quer prazer 
imediato, mesmo que isso custe a própria vida.

Os impulsos são agressivos. Para contê-los, 
além da repressão direta, o princípio da rea-
lidade compele a libido a usar sua força para 
outras atividades, como a arte e a produção 
do conhecimento, por exemplo. Isso acontece 
porque todos nós trazemos uma agressividade 
que deve ser domada para que possamos viver 
em sociedade. A luta pelo prazer seria, assim, 
a destruição da civilização; por isso, inventa-
mos a arte, a religião e a moral, com o que 
podemos negar os impulsos e seus prazeres, a 
fim de conviver na sociedade.

Nós negamos os prazeres por um pouco de 
segurança, e não para sofrermos em demasia. No 
entanto, acontece que a negação social pode ser 
tão agressiva que o indivíduo não conseguirá ter 
prazeres suficientes na vida, desenvolvendo, em 
consequência, as neuroses, as doenças psíquicas.

debate

Como podemos lidar com nossos impulsos 
de maneira saudável? Além disso, como os es-
portes, as artes, as morais e as religiões nos aju-
dam a enfrentar os desejos mais violentos e as 
repressões mais sufocantes?

Introduza essas questões e abra o debate, 
escrevendo na lousa as principais considera-
ções dos alunos. Como subsídio, esclareça que, 
para Freud, nós somos animais que desejam e 
querem o poder para conseguir os prazeres. O 
que acontece, muitas vezes, é que esse poder 
é destrutivo, podendo atingir a nós mesmos e 
aos outros. Mais ainda, quando a sociedade 
tenta reprimir os desejos, acaba muitas vezes 
sufocando completamente as pessoas. Para 
resolver esses impasses, foram inventados os 
esportes e as artes, as morais e as religiões.

Aqui, é importante tratar, cuidadosamen-
te, de questões de foro íntimo, como a religião 
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e a sexualidade. Por isso, ao mesmo tempo 
em que os alunos devem ser incentivados a se 
manifestar livremente, impeça comentários 
preconceituosos, conduzindo o debate, sem 
perder de vista os objetivos desta Situação de 
Aprendizagem.

ler e refletir – A indústria cultural

Para esta aula, é fundamental ter em mãos 
pequenas biografias de Theodor Adorno e 
Max Horkheimer. Cabe a você decidir sobre 
sua encomenda aos alunos.

Inicialmente, proponha à classe a seguinte 
questão: Quem nós copiamos?

Para Adorno e Horkheimer, após o Iluminis-
mo, o ser humano se esqueceu da razão como 
busca da verdade, da veracidade das teorias e 
da ética. Por temer, de certa forma, a verdade, 
fez-se a opção pelo funcionamento de tudo. 
Cada vez que perguntamos para que serve ou 
qual a finalidade de algo, estamos no campo 
da razão instrumental. Trocamos a busca pela 
verdade pela busca de objetivos sem crítica.

A razão instrumental está preocupada com os 
fins que também caracterizam o sistema de explo-
ração capitalista. Por isso, diante das forças eco-
nômicas, os indivíduos acabam reduzidos a zero. 
Milhões de pessoas são excluídas por categorias 
de pensamento desenvolvidas a partir do século 
XIX, como a ideia de que as empresas beneficiam 
os trabalhadores, mas a maioria deles, ainda hoje, 
não conseguiu encontrar esses benefícios.

Para que esse sistema histórico-social – que 
apenas favorece os empregadores – possa conti-
nuar intacto, isto é, fortalecido, inventou-se uma 
maneira muito poderosa de fazer com que as 
pessoas não usem sua razão crítica para criar 
sua individualidade, tornando-se verdadeiras 
cópias de outras pessoas igualmente artificiais.

Assim, a razão instrumental acabou geran-
do a cultura de massa, que é a industrialização 
e produção em série de mercadorias culturais, 
que produzem, por sua vez, individualidades 
falsas ou pseudoindividualidades.

Vejamos o excerto a seguir. Sugerimos que 
você o compartilhe com seus alunos.

“Na indústria, o indivíduo é ilusório não apenas por causa da padronização do modo de produção. Ele só 
é tolerado na medida em que sua identidade incondicional com o universal está fora de questão. Da impro-
visação padronizada do jazz até os tipos originais do cinema, que têm de deixar a franja cair sobre os olhos 
para serem reconhecidos como tais, o que domina é a pseudoindividualidade. O individual reduz-se à capa-
cidade do universal de marcar tão integralmente o contingente que ele possa ser conservado como o mesmo. 
Assim, por exemplo, o ar de obstinada reserva ou a postura elegante do indivíduo exibido numa cena deter-
minada é algo que se produz em série exatamente como as fechaduras Yale, que só por frações de milímetros 
se distinguem umas das outras. As particularidades do eu são mercadorias monopolizadas e socialmente con-
dicionadas, que se fazem passar por algo natural. Elas se reduzem ao bigode, ao sotaque francês, à voz grave 
de mulher de vida livre [...]: são como impressões digitais em cédulas de identidade que, não fosse por elas, 
seriam rigorosamente iguais e nas quais a vida e a fisionomia de todos os indivíduos – da estrela do cinema 
ao encarcerado – se transformam, em face ao poderio do universal. A pseudoindividualidade é um processo 
para compreender e tirar da tragédia sua virulência: é só porque os indivíduos não são mais indivíduos, mas 
sim meras encruzilhadas das tendências do universal, que é possível reintegrá-los totalmente na universali-
dade. A cultura de massas revela assim seu caráter fictício que a forma do indivíduo sempre exibiu na era da 
burguesia, e seu único erro é vangloriar-se por essa duvidosa harmonia do universal e do particular.”

ADORNO, Theodor; HORKHEIMER, Max. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. Tradução Guido Antonio de 
Almeida. Rio de Janeiro: Jorge zahar, 1985. p. 144-5.
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Comentário

Nesse importante texto da Escola de 
Frankfurt, Adorno e Horkheimer apresentam 
a cultura de massa ou a indústria cultural, que 
submetem a arte e as manifestações culturais 
às leis de mercado. A beleza que fazia com que 
o homem compreendesse a profundidade de 
sua existência há dois séculos revelou-se efê-
mera e superficial, esvaindo-se com a moda. 
Em resumo, mostram os filósofos, o mais im-
portante não é construir a si mesmo, mas co-
piar quem está na propaganda.

Como você bem sabe, esse tema é crucial 
para trabalhar com alunos dessa faixa etária, 
tantas vezes confundidos ou manipulados 
pela propaganda de valores inatingíveis para a 
maioria deles. Por isso, é importante que você 
insista na avaliação das atitudes de mera có-
pia, tão frequente em nossa sociedade.

Mas onde se encontra a cultura de massa? 
No rádio e na televisão, nos jornais e revistas, no 
cinema, nos shows e na propaganda, em geral, 
isto é, nos meios de comunicação de massa.

Qual a estratégia dessas empresas? Con-
vencer as pessoas de que elas são livres para 
escolher o que é melhor, mas insistindo que o 
melhor é sempre o seu próprio produto. Além 
disso, tentam transformar tudo em entreteni-
mento, por exemplo:

Todas as rádios tocam as melhores músi- f
cas. O ritmo da juventude, o som do amor. 
Há aquelas que afirmam tocar as melhores 
músicas da semana, mas ocultam quanto 
se pagou para que estas fossem considera-
das as melhores.
Os jornais e revistas sempre afirmam seu  f
compromisso com a verdade. Como sabe-
mos, a verdade jornalística vende, prin-
cipalmente quando se faz uma “grande 

denúncia”. Passado o impacto – e es-
gotadas as edições – a “grande denúncia” 
acaba esquecida.
No cinema e nas telenovelas, tudo tem um  f
final quase sempre previsível, os melhores 
efeitos especiais ajudam os pseudoartis-
tas, que apresentam sempre corpos mas-
culinos fortes e corpos femininos sensuais. 
Na maioria das vezes, pessoas seminuas, 
vivendo uma história pronta, com come-
ço, meio e final feliz, como se a vida fosse 
assim.
Nos  f shows, a eletrônica, os dançarinos e a 
iluminação ajudam a disfarçar os limites 
das vozes dos cantores. O gelo-seco cria a 
emoção que a canção não é capaz de criar. 
O volume alto do som empurra todo mun-
do para o balanço de músicas sem sentido e, 
muitas vezes, malfeitas, mas se trata do can-
tor ou cantora que todos escutam. A pirata-
ria, por sua vez, apenas reforça a indústria 
cultural, barateando o produto e permitin-
do, assim, maior acesso à cultura de massa e 
a seus reduzidos valores.
Na televisão, o artista que se confessa  f
engajado num programa acaba venden-
do ilusões nas propagandas do intervalo, 
vampirizando aposentados e pensionistas, 
prometendo empréstimos a juros baixíssi-
mos; “os menores do mercado”.

Dessa maneira, ao trocar o pensar pelo 
sentir, os indivíduos passam a compor um 
mosaico, construído com pedrinhas das 
ideologias vinculadas nos sistemas de mass 
media. Renunciando à construção de si, fun-
cionam como cópias de máscaras, vendo-se 
apenas montagens, não realidades. Com isso, 
assumem como seus, os desejos que são cria-
dos pela propaganda: compre isto para ser as-
sim; seja interessante sendo assim ou – mais 
sinceramente – você é aquilo que você pode 
pagar; você não se adapta ao modelo, não 
serve etc.
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No entanto, as pessoas acabam sofrendo 
por não terem as falsas maravilhas que veem 
nos meios de comunicação ou por serem dife-
rentes do modelo de homem ou mulher anun-
ciado pela propaganda. E isso também inclui 
de modo decisivo a criança, fazendo com que 
a sensação de sofrimento e frustração comece 
na infância, com os brinquedos caros que não 
se podem comprar, terminando na velhice es-
quecida, pois é da juventude que a televisão 
gosta e ensina os telespectadores a gostar.

Quase todas as mercadorias que estão à 
venda – música, dança, imagens, cheiros, sa-
bores, roupas – trazem consigo a ideia de um 
estilo, que deve ser comprado ou – se isso não 
for possível – imitado.

Com a indústria cultural, além das artes, 
a religião e o esporte também viraram produ-
tos. As pessoas deixam de praticar a religião e 
o esporte para assisti-lhes pela televisão. Para 
encontrar o sagrado, não é mais necessário 
estar junto com os demais fiéis e fazer ora-
ções com eles, basta ligar a televisão ou o rá-
dio no horário marcado e será possível ter o 
sagrado em domicílio. Com o esporte, é mais 
fácil comer pipoca à frente da TV do que ir 
ao estádio ou jogar aquela “pelada” com os 
amigos. Como se vê, todas as emoções estão à 
venda, mas duram pouco para que voltemos 
a comprar outras.

Pesquisar e refletir – Análise dos 
meios de comunicação de massa

Para esta aula, peça aos alunos que, em 
casa, colem no Caderno algum panfleto pu-
blicitário ou recortem uma propaganda de 
algum jornal ou revista. Insista para que eles 
considerem as discussões sobre indústria 
cultural desenvolvidas até aqui, e comente 
que esse deve ser o critério para orientar a 
escolha.

Na aula, apresente o questionário a seguir, 
pedindo aos alunos que escrevam o que se 
pede ao lado da propaganda trazida de casa.

a) Qual o tipo de produto oferecido?

b) Escreva qual a mercadoria cultural ofe-
recida, por exemplo: um cantor, um ator, 
um CD, uma rádio, um filme, um alimen-
to, um apartamento, um automóvel.

c) Qual o estilo de vida está vinculado ao 
produto oferecido à venda?

d) Como todos os estilos de vida são ro-
tulados, selecione um rótulo (hip hop, 
fashion, esportivo, executivo, clássico 
etc.) para identificar o público alvo da 
propaganda.

e) Qual a promessa de realização pessoal, 
felicidade, liberdade ou poder vinculada 
ao produto?

f) Que imagem de pessoas está associada a 
essa ideia?

g) O que se promete com a compra? Ao 
comprador, a sensação será realmente 
igual ao que se mostra na propaganda? 
Por quê?

Agora, é hora de avaliar se aquilo que foi 
prometido acontecerá realmente. Por exem-
plo, o ato de comprar uma margarina fará a 
família feliz, a ponto de esquecer seus pro-
blemas?

Avaliação da Situação de 
Aprendizagem

Nesta Situação de Aprendizagem, o tra-
balho dos alunos pode ser avaliado por meio 
da participação nos debates, pelas pesquisas 
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biográficas solicitadas e pela análise dos 
meios de comunicação de massa, por meio 
da propaganda, como foi feito na última 
aula.

Propostas de Questões para Avaliação

1. Escreva sobre a relação entre impulso e re-
pressão do impulso em Freud.

Espera-se que o aluno desenvolva uma ati-
tude reflexiva sobre os impulsos, sua na-
turalidade, assim como a importância de 
reprimi-los de maneira equilibrada, trans-
formando violência em cultura, como arte 
ou esporte. Além disso, espera-se que o alu-
no seja capaz de construir argumentos con-
sistentes sobre os malefícios da liberação 
total do impulso e aqueles causados pela 
sua repressão em excesso.

Competências e habilidades: O aluno que 
apresentar conhecimentos a respeito da 
relação impulso e repressão poderá desen-
volver competências que o tornarão capaz 
de discernir eticamente por meio de uma 
reflexão sobre si mesmo. Além disso, deverá 
demonstrar capacidade para o exercício da 
linguagem escrita e dialógica, para a com-
preensão de fenômenos históricos, sociais, 
culturais e artísticos e para a organização e 
interpretação de conhecimentos registrados 
em diferentes formas para enfrentar situa-
ções-problema.

2. Qual a relação entre a indústria cultural e o 
indivíduo?

Espera-se que o aluno entenda como definir 
indústria cultural e suas relações com o fe-
nômeno da massificação e de produção da 
pseudoindividualidade.

Competências e habilidades: Uma com-
preensão crítica em relação ao sistema 
capitalista que envolve a cultura e o con-
sumo destes produtos permitirá ao alu-
no desenvolver competências que dizem 
respeito à compreensão existencial de si 
mesmo.

3. Segundo Freud, quais são as estruturas da 
psique humana?

a) Id, inconsciente e desejos.

b) Alma, unidade imortal dos seres.

c) Culpa e pecado, responsáveis pela cons-
ciência.

d) Ego, personalidade e consciência.

e) Superego, autoridade social incutida em 
nós.

Competências e habilidades: Os conheci-
mentos das estruturas da psique permitem 
ao aluno desenvolver competências sobre 
a reflexibilidade de si mesmo, levando-o a 
perceber-se como um ser complexo e per-
meado de experiências sociais.

4. Assinale exemplos de mercadorias culturais.

a) CD de música.

b) Folia de Reis.

c) Megashow de rock.

d) Artesanato vinculado a comunidades 
indígenas.

e) Grupos de amigos.
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Competências e habilidades: Espera-se 
que o aluno mostre competência para dis-
cernir, entre experiências culturais, as que 
são massificadas daquelas que não se inse-
rem na indústria cultural.

Propostas de Situações de 
Recuperação

Esta Situação de Aprendizagem almejou 
levar os alunos ao exercício da reflexão crítica, 
visando a capacitá-los para vivenciar a ação 
ética com base em uma crítica das relações 
sociais e dos impulsos dos desejos.

No entanto, é comum haver alunos que, 
por motivos variados, não alcançaram a 
compreensão adequada dos conteúdos tra-
balhados. 

Proposta 1

Propomos que respondam a três exercícios, 
dentre os cinco apresentados abaixo:

1. Os homens são seres que sentem desejos. 
Escreva seu entendimento sobre essa afir-
mação.

2. Por que os desejos podem resultar em pra-
zeres ou frustrações?

3. Qual a definição de indivíduo segundo 
Stirner?

4. O que você entendeu por psique, em Freud?

5. Defina com suas palavras a cultura de massa.

Proposta 2

Uma segunda possibilidade de avaliação po-
derá ser desenvolvida com base na identificação 
da proposta de individualidade, apresentada pela 
propaganda inserida em qualquer revista ou jor-
nal, a partir do texto de Adorno e Horkheimer.

Recursos para ampliar a perspectiva 
do professor e do aluno para a 
compreensão do tema

livros

ADORNO, Theodor; HORKHEIMER, Max. 
Dialética do esclarecimento: fragmentos filosó-
ficos. Tradução Guido Antonio de Almeida. 
Rio de Janeiro: Jorge zahar,1985. p. 144-5. 
Neste livro, você encontra o texto clássico so-
bre a indústria cultural.

COELHO, Teixeira. O que é indústria cultural. 
16. ed. São Paulo: Brasiliense, 1996.

STIRNER, Max. O único e a sua propriedade. 
Lisboa: Antígona, 2004. O principal texto so-
bre o tema do egoísmo está neste livro.

SOUzA, José Crisóstomo de. A questão da in-
dividualidade. A crítica do humano e do social 
na polêmica Stirner-Marx. Campinas: Uni-
camp, 1993.

Site

Scielo. Disponível em: <http://www.scielo.
br>. Acesso em: 06 jan. 2009. Sobre o traba-
lho de Freud, há vários artigos científicos gra-
tuitos disponíveis no site.
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SITUAçãO DE APRENDIzAGEM 4 
ALIENAçãO MORAL

tempo previsto: 4 aulas.

Conteúdo e temas: Lévinas; Sartre; alteridade; alienação moral; linguagem.

Competências e habilidades: almeja-se levar os alunos ao exercício da reflexão crítica; capacitação para 
combater a alienação moral e reconhecimento do outro.

Estratégias: aulas expositivas e exercícios de reflexão.

Recursos: lousa e textos.

Avaliação: como toda a tarefa é realizada em sala de aula, a observação e as anotações a respeito da 
participação oral são fundamentais. A correção dos exercícios e a organização do Caderno do Aluno 
são essenciais para a avaliação do processo de ensino-aprendizagem.

Por meio desta Situação de Aprendiza-
gem, almeja-se dialogar com os alunos a res-
peito da preocupação com as outras pessoas. 
O importante é levá-los a pensar nos outros 
como peça necessária para a autoconsti- 
tuição.

Na primeira aula, faz-se um convite para 
a construção de uma imagem do indivíduo 
ético. Na segunda e na terceira, discutiremos, 
respectivamente, Lévinas e a alienação moral 
em Sartre. E na última os alunos deverão pro-
duzir um texto sobre ética.

Sondagem e sensibilização – Ouvir

Nesta aula, você pode propor aos alunos a 
construção da imagem de uma pessoa ética, 
a partir da questão como agem as pessoas, de 
modo geral, e como elas deveriam agir?

Divida a turma em grupos e atribua-lhes 
(por indicação ou sorteio) os seguintes temas:

Em família. f
Com os amigos. f
Em relação à cultura. f
Com o trabalho. f
Com as outras pessoas. f

Está claro que os alunos deverão comple-
tar a pergunta, por exemplo: Como agem as 

pessoas, de modo geral, e como elas deveriam 
agir em família?”; “... com os amigos?” etc.

Em seguida, peça a eles que criem dois 
perfis e os escrevam no Caderno, um é uma 
visão do comportamento comum, o outro é 
sobre o comportamento ético esperado. Pro-
cure não permitir que eles incorram na idea-
lidade, mas realizem uma reflexão ética onde 
se considere a contingência histórica.

Proponha o debate sobre cada um dos te-
mas e, ao final, recolha os textos elaborados, 
para sua correção. Por razões óbvias, evite 
questões como violência doméstica, sexualida-
de, drogas, alcoolismo e semelhantes – sempre 
que forem usadas como revelações de caráter 
pessoal –, pois, embora elas possam estar pre-
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sentes no cotidiano dos alunos, sua menção 
ou discussão poderá criar situações de cons-
trangimento, que devem ser evitadas.

Questões de apoio

Por exemplo, com os amigos: um ajuda o  f
outro? Quem julga quem? Quais os limites 
de cada um? Quando se sabe que temos 
um amigo de verdade? Quando um pode 
puxar o outro para uma situação perigo-
sa? Quando um quer ajudar o outro? A 
confiança é algo que se conquista? Existe 
possibilidade de perdão? Quem é perfei-
to? Como se lida com a questão do afeto? 
Que segredos devemos guardar? Como li-
dar com a inveja?

Em relação à cultura: l f er para quê? Que 
música é importante ouvir? Que conheci-
mentos podem fazer alguém feliz? Qual a 
importância de reflexões críticas? Como 
andam os estudos? Que tal ser artista, es-
portista, ou ambas as coisas? Há maneiras 
significativas de traduzir os sentimentos? 
Como conquistar a liberdade plena? Qual 
a relação entre ser e saber? O que na TV 
ajuda a refletir e o que já está pronto e não 
exige imaginação?

Com o trabalho: ser honesto, para quê?  f
Qual a ambição profissional? Viver para 
trabalhar ou trabalhar para viver? Como 
descansar? Como tratar os colegas de tra-
balho? Como lidar com um emprego ruim? 
E o cuidado com a saúde? Como encon-
trar um trabalho melhor? Como sei que o 
salário é bom? O que fazer em relação à 
competitividade e à fofoca? Estudar ou tra-
balhar? Como arrumar tempo para si?

Em relação às outras pessoas: como uma  f
pessoa educada conversa com os outros? 
Em relação às pessoas mais pobres, o que 
fazer? Como lidar com quem é diferente? 

Como eliminar os preconceitos? Como 
acolher as pessoas? É importante ajudar 
gratuitamente? Como vencer a crueldade?

dialogar – Viver para o outro

Para iniciar esta aula, tenha à mão uma 
biografia sucinta de Emmanuel Lévinas.

Em geral, quando nos vemos como indiví-
duos, temos uma certeza: somos nós e o mun-
do. O “eu” percebe o mundo e os entes do 
mundo como coisas. Dividimos o mundo em 
entes importantes para nós e entes que não nos 
são importantes; entes que amamos e entes que 
não amamos; entes que fazem parte da nossa 
vida e entes que ignoramos por completo.

Dessa maneira, categorizamos o mundo e 
damos sentidos a tudo. Por exemplo, no livro 
A menina que roubava livros, de Marcus zusak, 
a personagem principal guarda alguns livros, 
mesmo sem saber ler, pois eles significam a 
presença do irmão e da mãe, isto é, o sentido 
dos livros não foi atribuído pelo texto, mas 
pela analogia que a menina fez entre esses 
objetos e pessoas que amava.

A linguagem como acesso ao outro

A linguagem nos precede, nós recebemos o 
que somos não por nós mesmos, mas a par-
tir do onde fomos criados. Somos fruto do 
mundo que nos cerca. Somos parte dele, quer 
queiramos ou não, justamente porque até a 
maneira de vermos o mundo está constituída 
pelas formas de linguagem que aprendemos 
de outras pessoas, como os nossos pais e pro-
fessores.

A troca de sentidos é o que nos faz huma-
nos. Ao reconhecer que outras pessoas são 
capazes de dar sentido, elas deixam de ser 
apenas coisas e tornam-se o outro, parte do 
nosso “eu”, assim como nós nos tornamos 
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parte deles. No entanto, o outro é para nós 
um profundo e infinito mistério, e cada pes-
soa do mundo pode nos levar a lugares jamais 
pensados.

Por isso, é preciso viver para o outro, pois 
assim o desenvolvimento do nosso “eu” será 
cada vez maior. Viver para o outro é a me-
lhor maneira de viver para si, pois os outros 
são a maior parte de nós mesmos. Os ou-
tros são as pessoas de quem gostamos ou de 
quem não gostamos. Estranhos ou conheci-
dos. Podemos compreender e sermos com-
preendidos por todos. Nossa atitude ética, 
então, é viver para o outro, e cada vez que 
nos aproximamos dos outros nós nos com-
pletamos, nos instituímos. Os outros nos dão 
mais expressividade, mais linguagem. Por-
tanto, devemos viver por quem nos dá mais, 
que é a maneira de vivermos por nós mes-
mos, ou seja, viver para o outro.

Escrever

Nesta aula, peça aos alunos que produzam 
um pequeno texto a respeito do que esperam 
de uma das seguintes pessoas:

de um estranho que anda na rua; f
de uma pessoa da sua família; f
de alguém que você magoou; f
de alguém que magoou você; f
de alguém de quem você não gosta; f
de alguém que você ama. f

Depois que terminarem, peça que invertam 
a proposição, escrevendo sobre o que a pessoa 
escolhida espera deles.

Aceite voluntários ou indique alguns alu-
nos para ler na sala os textos preparados, 
reforçando a importância de se reconhecer 
como cidadão ético.

dialogar – Alienação moral e o  
ser-para-outros em Sartre

A exemplo de outras Situações de Apren-
dizagem, peça aos alunos que tragam de casa 
uma pequena biografia de Jean-Paul Sartre.

Comece a aula lembrando que muitas pes-
soas sonham ou têm pesadelos onde aparecem 
sem roupa na rua, à frente de estranhos. Fi-
cam aflitas e envergonhadas e só sentem alívio 
ao despertarem e perceberem que tudo não 
passou de um sonho. A partir disso, podemos 
pensar, filosoficamente, por que sentimos ver-
gonha? Por que um bebê não sente vergonha 
de estar sem roupa?

Para Sartre, a vergonha vem do fato de que 
nós somos o que os outros nos revelam. Assim, 
no caso da vergonha, somos instituídos pela 
presença julgadora dos outros. Nós reconhe-
cemos nossa existência a partir do significado 
que o outro nos atribui. Se me sinto envergo-
nhado e acho que o que está acontecendo co-
migo é algo feio, é o outro que me revela nesse 
significado. Do mesmo modo, ao estar apaixo-
nado, egoisticamente precisando ser amado, o 
outro me revela nessa necessidade.

Diferentemente do amor, que quer apri-
sionar o outro ao nosso lado, o ódio tam-
bém revela quem somos. O ódio revela  
minha maldade, meu ser cruel, que despreza 
a liberdade do outro. Por isso, mesmo quem 
ri de nós nos institui. Enfim, cada um de nós 
experimenta a própria existência sob o olhar 
alheio.

Isso faz com que nossa relação com os ou-
tros seja tão íntima que precisamos assumir 
uma vida ética. Por mais que eu me consi-
dere de determinada maneira, sempre haverá 
quem nos mostra de modo diferente. Podemos 
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até disfarçar, mas o ato de disfarçar já é colo-
car-se no mundo com base no outro. Por isso, 
Sartre chegou a dizer que o inferno são os 
outros. Não há como escapar disso: é preciso 
ser ético.

Alienação moral

Alienação moral é preocupar-se de manei-
ra distorcida com o outro. Não é ignorá-lo, 
visto que é impossível, pois ele nos mostra em 
si como somos, mas traduzi-lo de uma forma 
que não permita essa revelação. No processo 
de alienação moral, uma pessoa trata as de-
mais sem reflexão que permita o questiona-
mento sobre diferenças, semelhanças, justiça, 
igualdade; sem pensar a si mesmo.

Sobre isso, Sartre afirmou que não podemos 
viver com morais alienantes, fora da história. 
A ética deve ser entendida como ação no mun-
do, sob o contingenciamento da história – his-
tória e ética se confundem. A alienação moral 
procura fazer com que a ação do passado seja 
repetida no presente; o que é bom é a cópia do 
que foi bom, ignorando as transformações que 
a história de cada um e das sociedades imputa 
a todos. Não podemos dizer, sem pensar, que o 
que era errado há 100 anos continuará sendo er-
rado, que não deve haver mudanças.

Tanto quanto o organismo precisa de ali-
mento, água e ar, nós, seres humanos, pre-
cisamos de ética. Sua falta pode significar a 
morte ou uma falsa vida, falsa individualida-
de e pseudoexistência. Sem ética, sem pensar 
no outro como revelador de nós mesmos, nós 
não passamos de pássaros que não têm asas. 
Sem agir em benefício dos outros, ainda que 
pensemos, teríamos as asas, mas mesmo assim 
não voaríamos.

Cabe, portanto, no presente, a preocupação 
de como devemos agir em relação ao outro. As 
mudanças de nosso tempo exigem uma reflexão 
a respeito de nossa convivência ética, com os 

desafios do mundo atual, para a construção da 
solidariedade entre os seres humanos. 

Cabe a cada um de nós assumirmos a re-
flexão pura e sermos autênticos na perspecti-
va da solidariedade. Devemos nos reconciliar 
conosco e assumir a ação ética no mundo, 
mesmo que não tenhamos apoio: as atitudes 
antiéticas dos outros nos revelarão éticos.

Portanto, sermos éticos é assumirmos a res-
ponsabilidade com o outro, com aquele que não 
somos. Com base nisso, teremos a autenticida-
de da nossa própria vida e não a vileza de 
uma vida baseada em sistemas não-históricos. 
Afinal, é o outro que nos revela o que somos.

Escrever

Nesta aula, peça aos alunos que escrevam 
um texto refletindo sobre a seguinte questão: 
Por que eu devo ser ético? A discussão inseri-
da nesse texto deve levar em consideração os 
conteúdos das aulas dadas neste bimestre, dis-
cutidos exaustivamente em todas as Situações 
de Aprendizagem.

Avaliação da Situação de 
Aprendizagem

Esta avaliação poderá levar em conta o úl-
timo texto produzido pelos alunos. Será fun-
damental que eles consigam fazer uma síntese 
dos conteúdos sobre ética e alteridade, rela-
cionando-os com as próprias ideias.

Propostas de Questões para Avaliação

1. Qual é o sentido da linguagem para Lévinas?

Espera-se que os alunos apresentem a ideia 
da constituição de si, com base na significa-
ção do mundo e sua relação com o outro.

Competências e habilidades: Um bom 
desempenho nesta questão demonstrará 
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competência para o desenvolvimento da al-
teridade, a partir do com portamento ético 
e solidário. Além disso, exigem-se o exer-
cício da linguagem escrita e dialógica, a 
compreensão de fenômenos históricos, so-
ciais, culturais e artísticos e a organização 
e interpretação de conhecimentos diferentes 
para enfrentar problemas cotidianos, com 
base na construção de argumentos consis-
tentes.

2. Segundo Sartre, por que os outros são fun-
damentais para nossa individualidade?

Será fundamental que, na resposta, o aluno 
considere a constituição histórica de si em 
relação ao outro; ser em si, em razão olhar 
do outro – o que requer o domínio da forma 
culta da Língua Portuguesa e a capacidade 
de refletir filosoficamente.

Competências e habilidades: Ao respon-
der a esta questão, baseado no pensamen-
to de Sartre, o aluno deverá demonstrar 
competência para realizar uma reflexão 
ética inserida na história e baseada em 
conceitos fundamentais da filosofia exis-
tencialista.

3. Para Sartre, a ética deve ser baseada na 
ação histórica do presente, e não em va-
lores metafísicos ou do passado. Assinale 
exemplos em que essa ideia aparece.

a) As mulheres devem obedecer aos homens.

b) Nós temos de nos preocupar mais com 
nossas necessidades do que com as tra-
dições.

c) Os homens não devem chorar.

d) Minha família nunca perdoou um erro 
grave; eu também não.

e) Não importa o que fizeram com o ho-
mem; importa o que ele fará com o 
que fizeram dele.

Esta questão envolve a habilidade para com-
preender um raciocínio filosófico e deduzir 
uma ação ética, o que significa procurar o 
desenvolvimento ético e solidário, conside-
rando a alteridade.

4. Segundo Sartre, como nós nos constituí-
mos diante dos outros?

a) Pela vergonha, o olhar dos outros nos 
apresenta existindo de maneira não 
adequada.

b) Pelo amor, o desejo de possuir o outro e 
o aprisionar fazendo com que nos ame, 
mostra-nos desejosos.

c) Pelo ódio à liberdade dos outros, ódio 
esse que nos mostra sombrios.

d) Os outros não nos revelam, nós os reve-
lamos.

e) Pela liberdade natural que temos.

Os alunos que notarem a relação íntima 
entre a consciência de sua existência em si 
em razão da existência dos outros demons-
traram competência para refletir, ética e 
politicamente, o que requer a compreensão 
de fenômenos históricos, sociais, culturais e 
artísticos e a organização e interpretação 
de conhecimentos diferentes para enfrentar 
situações-problema.



41

Filosofia - 2a série - Volume 2

Proposta de Situação de 
Recuperação

Esta Situação de Aprendizagem almejou 
dar aos alunos a possibilidade de praticar a 
reflexão crítica, visando a capacitá-los para 
combater a alienação moral e, ao mesmo tem-
po, valorizar o reconhecimento do outro.

Para os alunos que não conseguiram ter 
um bom desempenho de acordo com esses ob-
jetivos, recomendamos as seguintes atividades 
de recuperação:

Peça que, após revisarem todo o conteú-
do de que dispõem no Caderno e textos que 
lhes foram entregues, produzam uma redação 
que responda, com os argumentos discutidos 
em aula, à seguinte questão: quem sou eu, e 
por que este “eu” deve fazer o bem? Como esta 
questão é bastante subjetiva, oriente os alu-
nos, definindo a ideia de bem, que deve orien-
tar a sua redação.

Recursos para ampliar a perspectiva 
do professor e do aluno para a 
compreensão do tema

livros

BUENO, Isaque José. Liberdade e ética em 
Jean-Paul Sartre. PUC-RS, 2007. Dissertação 
em Filosofia, sobre Sartre.

FARIAS, André Brayner de. Para além da es-
sência: racionalidade ética e subjetividade no 
pensamento de Emmanuel Lévinas. Tese de 
doutorado PUC-RS, 2006). Tese de douto-
rado em Filosofia, sobre Lévinas.

Site

Domínio Público. Disponível em: <http://
www.dominiopublico.gov.br>. Acesso em: 06 
jan. 2009. Neste site, podem ser encontrados 
diversos textos a respeito destes autores.
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COnSidERAçÕES FinAiS 

Este caderno apresentou Situações de Apren-
dizagem e referências teóricas para a reflexão 
sobre indivíduo, condutas massificadas e alie-
nação moral, sem que se pretendesse esgotar a 
contribuição que a Filosofia traz a respeito des-
tes assuntos.

Como foram abordados temas complexos 
da sociedade e da filosofia contemporâneas, o 
enriquecimento de cada professor, com suas 
experiências e estudos já realizados sobre tais 
questões, poderá favorecer a contextualização 
dos alunos a respeito da conflituosa relação 
entre indivíduo e sociedade.

O panorama apresentado sobre teorias do 
indivíduo tem a função de favorecer as sínte-
ses dos professores em seus processos expositi-
vos junto aos alunos, sem que se perca de vista 
um dos princípios metodológicos centrais da 
perspectiva curricular na qual este caderno se 
insere: a relevância de se considerar as repre-
sentações dos alunos sobre os temas estuda-
dos para que produzam sentidos entre o saber 
escolar e suas experiências de saberes cotidia-
nos. Sobretudo no que se refere aos conteúdos 
deste caderno, é fundamental que os jovens 
possam pensar a si mesmos na construção de 
uma ética capaz de privilegiar a postura soli-
dária e superação da alienação moral tal como 
apresentada para reflexão neste bimestre.














